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Sale el ioI a las T'l?.—Se pone • I m 4,39.-S»Je la ípmi a l a i 2^0 malrneada. - Se pone a la» 12 3& tarde. 

BASW D E L DIA: Santos TeOBlo, Eladio y MAxImo» 

P U R G A C I O N E S 
6Rfl3Efl5 RUSfiS RSÍISO&P irritaciones, etc., por crónicas que 

tean, se curan rápidamente con las 
la medicaciúa m¿* «ftcas, c á m o d a y económica. S E O A X . A , H a n - b l » F l o r e a , 14 

D I S C O S D O B L E S 

C E N T I M O S 

c a r a 

E x t e n s o y v a r i a d o r e p e r t o r i o 

NUTK soHitfn m ñ m m 3 2 5 0 
A U D I O I O N Y V S N T A 

plaza Beato Or io l , n.* 9 

) n « C D ñ t Ü C Hospitales de P a r í s y N u e r a Y o r k . V I A S V E I H A B Z A 8 7 B A T R X Z 
V I j A I I X « V FontanelU, ; 5 , i . ' , 2.*: de ¡2 a ; y de 4 a Económica, de i a 3 v a g. 

Cr. Serrallacli Bif toaes , B b t r i z , V í a s c r i n a r l a s y A n & I l i l i o r i n a y « a n -
gre . !2 a 2 y 6 a 8. Festivos, 10 a 12. Peleyo, 4a Tef . H . 

D R . C A S A S A 
Kafannodadea da l a p i a l y í » l o a ó r g r a a o a 
H M l t e i a a . Consulta de I I y media a 1 y de 6 

Calla Tollers. número 29, entresuelo C i . 

T I A S m t n r & s i A s - s i f i l i b - i x f o t e h o i a 
» w — TRATAMIENTO A M E R I C A N O ( E X C L U S I V O ) — 

* I * m é a r&pida y r&dlca l C 0 2 T D E D E L A S A L T O , 13 - D e 10 a 2 y de 4 a 0 

O K I N A 
U t SALES K8CH curan SW SONDAR 
Ni OPERAR ia uretra, préttata, veji
ga y riñnne». Q M m i las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are-
•Mías, curen los catarros é irritacla-
Mt fe la vaPga; csbnaa al momento 
les puñadas y honWes dolores al 
orinar, limpiando la orina do posos 
bianen pontartos, rojizos 7 de san
gre. Las SALES K0CH no tls.ten rival 
f»r su acdáa ripMa y segure. V n t i 
en las botíeai dói mondo. Las CÁP
SULAS K0CH cortan en DOS OÍAS, sin 
BoBgre, los flujos b!enoni|loos «aera-
Wm r N W m t J B U M U n C M IOS C t O n H 

eos. Para lograr un éxito fija pidasa 
nstis á la C L I N I C A M A T E O S , 
Arenal, 1, de M A D R I D ( E s p a 
ña) , ei método explicativa hrfaililn 

PASTA PECT08AI 
balaimiea para caV 
mar l a T O S y f a e i l l . 
tar lawaxpactoraoióu. 

Ant icuo preparado del D r . ANDRBO* 
PUne «n toda* laa rarmaolaa 



8 — 

T B A T R O a 

» r a n Teatro del Liceo V & S a f t S l S M o l a T l 7 XíSft&Sf 2̂22/ S f £ f c ¡ Itü S.t.9¿..M;SSMU4 
» i mar. 

T E A T R E C A T A L A - R O M E A ^ T f ^ J ^ ^ . 
e<i tre. n e ais, eo »er». orí' 
Slr.al de J . M.* de Siaarre, 

O l r e o o l ó : E a R I O J I M E N E Z 
t oo> d ' S s t i i — 2.ob Eatren» del poemi t r i l le Rondalla d esparvara L ^ S l . ^ t t i Roadalia d'esparüsró, 6ent d ará 

• T o r + n l í •» C n + a l m n i e a * * T E A T H B C A T A L A - R O I I S A - Dlhas. 10; U a o » p d E»l«t, R<»ad«U« d '»«i»arv«r« I TAt 
W c U ü i a a i S «*« k l v« qn l n * • • i o c r ao —V«I«: en l'inaeni, Riarlca. 8. Sombrererf« Olll. Ho»plt«l. I I , I Re lü lerta Melw, RtlKida de la Presó. 8-

P J I • •B" ^ K T V » UlUmo df« —Proarimi «olemnldid — Tarde, a la» cuatro an punto: I * L a « h l o h a e i - a l - 2 * Poo» p a n » — 9* 
¿ * i«p JHmI -*• Acto i * de £ l aaambro fio Damaaeo — 4* Qsbm b lea , por la compinfa del teatro de >oísl»4":4 
^ ' 1 .r- 1 •• Protaflonlsta: 

x ^ ^ p e : b x s m o -
Noche, a I j j 9 ; nedlat e k i a b a r r a - 2 ' Pooa pena - 3 * Acto I * de E l asombro do Damasco - 4 * 

Í E S i V J E % S Q X J B O E l 
C» L a portentos» y la i la rival 

™ c . , * A M A L I A D E I S A U R A • 
TRACAS tarde j roche, al final de las luiciones 

T O S I A T - R L O E C X > - E I S T O V E ' X ' 
~ - " r f * * * * * - « Ju» .o>ria de 10: E l drama en iré» acte» L o fm¡r:»r da «aü i el samcl íar.tírt"AÍ,l'í,•íf• "í<• * 5U». I . " " (,e 'O' El * " " " «o Wf» ««e» L o .«-• •«• da «b:i i el «aiael en un acie Can ta blon - utmi. t V i A ^ M « i K . A M 
l e m í a l o r . i l ! . ^ ; - ' » ' * 5e Ur,,f • "f6"» econrtmica-a obres, ti H u j i (Roaa) I Gante bien - Palo»». 5 pésete», b»"?»» P / / ^ * ; 1 ^ ' ̂ î'̂ '8? 'ii 

- A v U t c ¿ a , ; | n t r , i a «enet»». *0 cénUma-Nlt. V l a t j a fio « o d a a I estrena le! diana ea Ues artes d-Adrii Quat Horoo d amor t * • 

aefí?^-'t ^.5¡f*fc,ÍS¡ •'OSEi «OBfiRT - Hay, ttrde .». e c o . mtgtUt - ^ í ^ c i . 0-75 íeneral, 0-20 - Ke^rto 'O^el »^ds íU de «r a a r l » « •Jlo» E . • n o í u n ao l a « ta i - Nocne. a la» nueve > media: l.» No •« pa rMn. a a M - S * LMIlrraa dal ?•< aio en tres acto» * J ? i B LItimM de l í re»i»ta B l porfaUo fi'oa za raga ta - Vlerne». 1 i eslrano del íruadlj» - »ade»il. de J Mallol, E l oan» do l a ó i g a l a ' 
Viernes, 11, Ir-aujuraclóo de i» temporada, DEBL'T da la COMPAÑIA RliFOSMADA - E'tre.in de! íodoíll en tres acto» UtuUda 

^ r á i e T e ^ t o V - y e ^ ^ o V ^ ^ - a ^ í e ^ l S o - r ^ ^ ^ ^ 
J R A q O r L A S D O S M A R Q U E S A S 

T E A T R O 
t i 

V I r> B I A Inaujuraclón el .ábado, 12 de Eaer» - Dlr eceján. PE PE ViÑ A S. I ^ M t o P A - 2 I W I W ti I A BETORI., R^MO. MELO. PARHDES, V1X. ITOMASINO. P A R E ^ . ¡UOROE. RA 1 • MOS.BSRAZA, AO A IVA QlitONELLA - Detalle» por carteles. 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C O M P A R S A . D E - ^ P J . ^ l a a nueí i S t n i cuarta»; E l oaoSo «» 

or j in l t id . oor la Benellcencia Ewol i r , E l p » ! " ! ; . 
de iJaareT Becerr» i Eitremer>. « jrar'dlo» í»!lo .» 

eo cjatadmía 

P T i BE U COMEDIA i 
Paseo de Grracia, . 

E l Marea». 1!, debut da It compañía del Teatro Alrarez QuIntero de Midrl l - uirector v i»'-!. > 
3 . 3 2 . 

5 " c 

t Titrns*. 11, aepat aa i . compañía a¿i . cairo .u v-irz- ^¿uiutca» u« i 
ANDRES DE HRADA. - E l me:or conlunto trtfstlco de B»rcei^nt, _ 

T E A T R O G O Y A 
Prloer 
•-tor 

Ho 
RieñRDO CfiLUO ! . " S c o t o í ENRÍOUE h ñ m ñ 

. . . mirle». 8 de Enero de 1918 —Tarde, a l i s 9, eapeclal: I « a a - # a r " 
Noche, e las ^'49, extraotdliiarii, i r íú M.9da, banellclo del» Cruz Rjjs 

Primer» Jctrli * 
C A R M E N O E C O 

TRALES Con Alvaro o la fuerza del sino 
ción 4e KQAÜ'JO 9A-Vó 

dol oa«tif io. 
da lo» ty.PBRlOS 

Creac 

m ^ a A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 



E D I C I O N MARAÑA E L DTr.TTVTCV—Marle» 6 ón K n e r o d» p a o ; 3 ^ * 

Hoy, maxtts. urde, a las 4 y i p ; noche ,» l a 9 7 3 1 4 : 
E ] programa del d n en Barcelona. 

VanúslUnio día da projeccjon ue ia íu-iületral paUculfl da «rte. * oao mmrn. ^'«idMT' w "pisodlot. exalueiva deeua Empresa, 
n a J K » . T T x « . k- — 

DMDedtda de lo* notaMIiilmoi acróbatna cómico—»*floi 
• I - . O Í S 

Exltaio de la emlaeata y tlmpdtica bailarías 
M A R I A E 8 P A R Z A 

Oía» snecé». frhtnfo delimtWo de 

A - i V E A I - i I A . ID333 
Inevea. «sncno de le hermoslelme pelícnla ma.ca Pamoos Pasera 

H U L . O A 5 F L O R D E H O L A N D A 
• primera de la serle PK'K'RAMA AJe KIA - viernea, serata 4'oaore i c a r i a . E a p a r ^ a . 

G R A N T E A T R O C O N D A L Y G R A N C I N E B O H E M I A 
Huí, martes, grandioso programa con sclrcclosados asuetos dei renéxi to 

R E V I S T A O R A I ^ A Ei í -ANOí-A - »e S F I N K P E R I T A E N M B L L B Z A E L C H O C H O D E T E C T I V E - 1' y 2« serle de la pelferf» 

Tercera tornada de la «ra-dlos» película _ _ _ 

(Exito) - I L t O S M i e i l 3 B 3 J E I I O S 33B3 F » ^ V 3 F M s - (ElltO) 
L A L U C H A P O R E L A M O R 

I I f 13 episodios de la película en serles 

MsRsns, adírcolca ctticao de ACT Al 1 AULs U l KrtA y les tercera y cusrla serles de la 

R E V I S T A C H A R L O T 

r. 17i . ürsn compsnja Ecuestre. OtaMbactCB, Munics. Musical — Direct w Mr. Wi .t.t .-.<COtAfB — Debut, n^írcalea, « de Rnero — Detalles por ortelee. 

T E A T R O S J T R i l J Ñ F O Y M A R I N A Hoy. Inuea, 7 Enero ¡ reara.na extrsordmarlo - ürandes eitre ioh 
La coartada > Dos ruflaoes y un picaro, S e u c ' ^ i / e h e e ü * s é s i l . : 
L a s « i c l f m a a d e l a f a t a l i d a d , 2 ^ ' e T ^ i a - E l principe Roio l la , % % i í £ : % J i ¿ V L O S i ^ i f í T E -
R I O S D E P A R I S - ^ S e f Teatro TrlüBfO: Grandioso é x i t o de la lamosa T r o u p e U U F U -
T I C N S E con su magníf ico e s p e c t á c u l o de C i r c o y V a r i e t é s . 

f s a . i l . o i v g x w s b 1 3 o n a l 
He», martes, tarde y noche, selectas aealones de Cine y Varietés I 

T E M P O R A D A D E L O S G R A N D E S P R O G R A M A S D E L . D O R E 
ns irando en el de boy TRINI HERRERO - LOLA MANSILLA - Debut del cilebr • » popular dueto cámlco ri ' 

. O l 
astreasndo su ültias cmcMa de srea éxüo y luios» y apropiada preseotaddn 

. . , = = = = = = = = L A M O R A C R I S T I A N A = 
que coosUtaird, sin duda, el éxito de la temporada. 

L'ltfhtos días de la yenisl caozoaetlsta 
_ Z » Z Z ^ A . n A . X * O I V S G g 

•leaae d»sped)rd [naMiaeee de mañana en honor savo. 
jwfgs, drBut de B 9 m j A P l f t O l . y T R O U P E W B R N O P r . 
Se despachan localidades numeradaatodos los dlss desde les once déla melena, ate aumento de precio, en las tadnlllas de este Salde. 

T E L E F O N O 81« A . 

— Hoy, martas, — 
TO C0:,OSAfc. S A L O N C A T A L U Ñ A - ^ 5 ? . . S * f u a ? , M ^ 

I I I I A CvJ A I I I i & N J A _ I I l I A IVJ A S.C'CO isetros. César film, excluslrs de eaie saUn. Is najaran 
J y 1 »— i r \ I r \ " L _ I U . 1 / A ^ 1— I l _ I l>i diosa creecld» artística <ie !a reina del clr..-na. 

^ ¿rs, t rs n "1 1» -»-• -f--í "5 ijue en esta jeliculs esta c :osal. subllnie e inimitable; ¡Jrsn de.-roche de 
•m-̂  Ef> * • » > » • • 1 lujo » riqueza - Exito • Oloriana., por Is precoz arlisia .:e'i a :-n u» Ra*, 
"-harlot bombero-, gran lila — ««Andsiuciapintorescj» — •Refiata Pathé. » otras Pronto, 1.08 saui t lCANOS D B P A M 8 (irrj dinsl 
"ovéis de Aleíandro Dumss. — AVISO: l'or sa elevado coste dorante la proyección da la grandiosa película L I L I A N A , por i raneases M n M c 
reilrán los precios: P R E F E R E N C I A , 1 P E S E T A — O E ^ . E R A L , 0'40 

P A L A G E C I N E 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy. si arles, programas de gran étlto — PcnúHlnin día óe la culoaal pe 
HenU i i Is acredttsdu mares L é s . r de Komu 

J V C 
^ d S ' S S r T i l d o C a á a 7 , O - u e t a v o S e r e n a 

Cea»|aUrAs al prorama los ssu .ku de kanite srgomento 

L A L U C H A P O R E L A M O R 
I I y 13 cplao4tos ib< w 4 K T T V 4 C S «Hevista UráHca» (e-padols:)—«El chuelio delcctlfes 

- dele pellculu StamMaM M - * ' - ^ «La célebre Abadía rte San MIü pl • 
rara el prúalmo jueves grandiosa película de la orreditsaa mares l-'amors Pleyers. del programa Alurli 12,000 metros, exclusiva) 

H U L D A F L O R D E H O L A N D A 
corada, asanto da i 

••a ae |as swrores películas que se proyeetsrán en Is prdxisis temporada, asanto de gres presentaci ón y aa srgnmento flslilmo, por U eminente srtista 
"""íZBerlceia «fc 



r " PAG/ s C L D I L U V I O . — M a r t e ? 8 d é E n í r l S 'AS 1918 EDICION MARAÑA 

S U B S A A L - I B I S - P A B K - B O Y A L 
—Hov- ñ f * a linda urondloío s selecto proarama de estreiios.-Esircno f .-̂  «H| i m " í fSk TL I * "É í~> gSÍ A 
•Dtrtrs, l í r a a MOQa "de la interesa. ^'I~cvl9tae»paBr.lB., Sludlo Film. -a—' » ü J . W » U . «3 gfc -•- -T j-n tercera loroad». «La Lob».. niafi « J W . «ca»5» •g . TF - C3. S" S i l í episodios, cuyos títulos toa JC fc*. 1 X W nfiica e Interesante nosela « a * ^ ^n>&*A4«^ < • • » «Le clerrota de un iruhín. » tai 
hs?ab.?rS,0!>re L A L U C H A P O R E L 
»isl« l athé' — Tsíde y noch«. Inraeiorable proarsmi. 
gy Jueves, flraoiUoao proarasa de esUenos. aa*a~**~M~*i. 

A rv/j f~\ Í—̂  Saboja, drama c aional de suprema emochia — «Bnire do»., 
• V i r~V ai^ettlda comedia - taeoraa »l« criad»', aran risa -

P A L A C E C I N E 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Hof. manes — l'enultimo ata de la ctwua»' neilcuia de la acreditada narja 
Ctsar (5,000 n-iotros) 

T M X . A . J F 1 . T T X 
( « x o l u s i v a a*a o s l a . S m p r s a a i ) 

P i r a al próKlrrc iueves, trarduss .-'Ci.'eula d« la acreditada curca ramocs Psyers, dd proarama Aiurla (2,000 metros. e»c!.i3l»a) ¿ 

H U L D A F L O R D E H O L A N D A 
tiento de firan preser.tación y de aríor.e-to flnfiln,». por la enriner.te artlita norteamerlcana 

D I A N A - A R G E N T I N A = E X C E L S I O R 

Exito colosal, grandioso e 
Incomparable de la Litera 
santísima película en 16 
episodios de aran emoclóa 

Hoy. martes, grao Moda, extraordinario programa de hermosas y emocionantes películas 

E L S E L L O G R I S titulados 11 Berroii le n m m t 
¡a. i&íi i r NH 

Riildosi éxito 
cada vez más 
Brande de la 
hermosa cima 

US BlsiBrlat 
di Pans 

L* Jornada 
Grandioso 

succ¿s de 
laiarei . 

película P Cresos 
! Colosal éxito de i 

la bonita cinta 
Qrsn risa con la cómica 

película da isran exltJ m m 
L o a s moras d* ) Mtaa P ia íc , par l sa i 

PAgtorotlln \ en ba i l e sa \ l a 

Exito aran 
dioso de la 
^'"cmt. DETECTIÜB 

Mallana, miércoles, colosal programa 1 estrena de la SBRIB QUERRA EUROPEA 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
S n r i P n n n P P r D P B T I U l l O O n l O (Socleasdait^iim Ríes y I , I ,AUl) P A R A L E L O 57-Consv-niclone! a 21C4 itlmis- Oria 
• ' w > , , ' " 4 " » f c ' i \ l«Nil%tif» I I v n M r V / f cW des bailes con orquesta todos los días-Todos loa mlércalea lespoctícuij npaeawasV Ls J a i t a 

R E S T A U R A N T E X C E L S I O R ^ e T a r i ^ f r o ^ . ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ 

1 8 3 , v- M u n t a n e r , B sr 4 3, y i _ 
Tarde», de ha 8 f media AFERiTIl-—TANUO — Noclies, de I I a 4 msdrnaada. 

O - A . I s T I D E Q f 3 C > Z J R . j S S ¡ m T I 3Sj i±; S O A S 
Oraodos atracoloaea — V a r l a t é a s — Tango* — B a i l e s apaohes, ato. — Slano^r* nuevos dabot* 

G R A N R E S T A U R A N T M I R A M A R 
Telélono 995. — espaciólos salones para Baa^uetes, aotas yaauuloe— B4 31 
lente cocina Iranco-eapaflola — Servicio a la cana y cubierto» 

C O N C I E R T O S 

P A T A T T T í V T A M T T C T P A P A T A T A TM A Diuraenge, 15, a 2H de H tar íe — CONCBRT (nuart d» la tanda), pe» 
í I \ L i r \ U U C i L i t \ i U U D l V a A L i A l A L i ( \ n i l Lorquesta de l'AssocIscló d'Amiclis de la MiUIcs, dirfgll peí meitre 
I rar.cesc Palol — OrgaenlMs J . DABNE. deis coacerta Coinnie de Parí» I da la Sacletat Cecilia de «ardeos — Obres de Beetlnveo, Moiart, Hsen 
del, Scbuberi — tocailcais: M»s»ttera de m jalea da l'Unlú Mualcal Bapaayola (abacs Ojt«alos I I 8, Portal de I Angel — Condición» Moecin» pela 
senyors soda de l'Crícó Cstslá Kns a la vigilia del concert 

D E P O R T E S 

JC X *_>XJ. V-» JJ. «^UXJLU.CftJ. aa^lelfTeodoro-Aiuies Eeaeverftayaüeaa aa 
y i ü S I C - H A L L S 

a . l c ^ z a . r E S P ^ i s r O L . • 7 , Unión, 7 ; Telét A 2.212 
I n m a n s o e u o o e a d a 

D O R I r A O E P R A N O ' 
D O R A A r t A Q Q j t E S t T A 

DE 7 a 8: n iM If-Cl'NCEKT-UA.-&ANT 
_ CUBIER lOfe A 5 P U N T A S 
Consun a c ó n , a usuales , una pamela 

Después del espectícuio de la n' cite 
B o v i p o r - C o i i o e r t - D e . » r a s r » t 

• - •• QRANOiOSO EXITO 
T R I A N E R I A 8 cantadas f Dalladas por 

- P R E C I O S I L L W -
y B E L L A N E H A 

Hof 1 martM, drhat ruevo an Barcelona 

P í L - A R I V O N 
•nonlslms Salisrla* 

JUB'. ES, 10 - REAPARICION DR LAS 
H E R M A N A S G A R N I E R 

coopietisias y bsilsrlnaa 

o - n n x s ABÍERTO TODA LA NOCHE 
Presentación fantá» ic«, cue a «p •-

A S A L T O . 8 7 . B A J O S •- - — r che, ;,r¡sc;aj. cocones, gnnde elec
tas de luz. — XJniCO ©11 .E£3¡pana «i t i p leo es t i lo flal b a r r i o M o a t m a r t r e d» ParU 
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M - A S A L T O . 1 2 - -
Talefoao mam, 3 ,332-A 

M07 en breve, otro e^icpc j j debut Totfos tos día», t<rde y nocfce _ _ 
VLTIMA SEMANA -'-RA'TIOSOS EXITOS 

A D E L I T A L U L Ü 

Todas l u urdes, de t"* 9 y^iedia. ApiÚrTÍF-DlNER-TANGO. CutóertoB* 5 páselas. — Todas las noche», S O ü l ' t R S - T A B A R Í Ñ . 

V I K X K K S P K O * ; i~10 
- s i m ó n e f » c n v r « B 

dlvetle ir«nc-»« 

A D R I A R O D I 
•otabtl lt inia divelte i tala-espaflula 

T e l é f o n o 4 . 9 6 9 

del E d é n Coceert — 
s * * 8 3 • L A G R A N P E N A 

fc»fc 1 » m jflk m 'su G fác j c - — • 

_ . . ^ _ p ^ L ! * t ' ^ e I ' t a _ ^ ^ l _ I Z P > V • » « t r a y e n í o fd» s S a a f e e ^ e l n n w a n g p ^ p g K i c o la ucrdaJere e s treO* 

S ^ r ^ a c ^ ^ r e X a r - S í t o t T c o S : ! - ^ r o / / ^ ¿ ^ 6 7 T 3 ' ^ 7 A G U E Ñ I T A 
a v i s o I X P O K T A M T B — D e e p a é a del espectácnla. tarda »roche, 
• 1 , - E N T R A D A L I B R S • " 

_ alefrea en ei nuevo etcenarlo taláa P A R A I S O B E L A K Q B 
R B 8 T A U R . 7 H T S C O N Ó M ' . O O u n 1 if 

M A D R I D C O N C E R T 
«— Maalo h a l l 4e primar ordam 

E K P B E B A C H I L E N A 
Marqués del Uñero, 100 —Tel . 4,5j8 A. 

GRANDES COKCIERTOS. TWDE V HOCTC, POR 60 BELLW3 ARTISTAS iMTgRHAaOHftlES 60. 

Bidto de las srtiatu 
tMparin, Tronco»». Iri». Ctertlo. Rlque*-
mas, ferMdla. MtocM. Sparfhra, francoalía. 
SarTOS, Corta. Hna»- Campos. GraadeBi. 

á u c c í i de la gentil cupletisu 

N I N A D E t U C E N f l 

EHapaade éxito del alo rival 1 verdacero 

^ T R I O L I B E R T A D 
E l caracto da mefor atracelda de Barcalaaa ea, iln dlscuaida, el 

• T R I O L I B E S R T A - P » 
Toda Bereetoaa tiene ane aCMtr al MADRID CONCERT a adnlrar 

+ T R I O L I B E R T A D 

trafla l ibra. B n t a o M gT&tls OonatunaalOn oaaal. 30 o é n t t c i o s 

I i a O U L . I N R O U G E I E y i T O - ^ ^ ^ s ^ y ^ * » ^ ^ g ' » ^ , 

ISIIi B L I X f 
R O S I T A . S O L S O I T A O T g R E S I T A POZTS | 

| « ^ í ^ ^ . ^ 0 ^ IFEMEM * FBESOilES * MLSIC-HALL D E PRIMER ORDEN 
TELErONO 4̂ 548 A 

I fTiiurltraln • OMIcaí RIBü v L L A D O (S. 
I X S t r v o c i o r i a u r t X a t í o a t : I f t Z » 

| B ffl*íaii isás lipename üe Esiaia 
Cootinuas ovaciones s la oompafita de vodeTil 

P. '{L FERÍA1DEẐ AMT0»ITA MABRIB 
Tarde 7 aoch.©: 

n a u B F O s o 

H«r, aur t sa . » d» Bnoro de 1918 
Eetto da CaoieUa. OarrfdM. Paqalta Cío», Nolra. XJdla, Odlla. B . r U a l , 
MvreUl. K-tn»llk. C i d dial L a l y . RaroltMa, B a j e s . Hemama* SantM. 

T á r a l a » F ía te . L M h y F lor do L-ya ^ , , 
Spcala * I as rombiitaa Rooloa c Msroodea Ra moa — Aptaasoi a Bolla Lirio, 
María I - 0 0 e I s a » , R o m i n a x V a i t j Magda Paos, c eiéntaa ríala»latea. 

O r a a é i o a o é z t t e del 

: : T R I O I N A S - E N R I C : : 

B O Y A L C O H C E K T 

Saccís del 
dueiu 

R . A L - V A R O 
P E L L f N § 

exitosi 
Ifleal P e U i B - J n l U Eapafta 

APLAUSOS 
Dr.Ua Mari G r a c i a 

Floreta - Qoayabite 

Oran muaic h a l l s 
E X I T O C O I d M A L D E L A C O M P A R A O S V O D B V T L 

P E P I T O 8 J I R Z - M A C A R U f l A 
H07, éxito del picaresco vodevil de gran risa 

E L . T E N I E N T E O A L I N D E B 
Miércoles, estrene 

E L G R A N C O N Q U I S T A D O R 

' _ Maraoao dol Daoro BZ y Conde dol Aaalto, 108 
a ^ ^ v ^ ^ ^ . J ^ ' ^ f P J l ' ? , O S ^ A L - - •- ^ 

É T i b a r — OarOaala — Tr lanara — P a r l a — Dtaoiantloa 
S l v e l i t a — KaraABdaz — V a t y — Mavarra "aberaar 
H U a da Bi lbao — ZarajroxaBita — R o y a l . raa i l sñ» 
Condaalta — M n g o t — PompayaBa — Manolita l a a a 

Mores — Mascota — P e a a — O E L I T A 

les Joliss PapilloBs, Les Royáis, Les Poapeet. 
Tres Moutard. Las Camagüeyanas. * 

http://Dr.Ua
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C O N C E R T S E V I L L A 
L«pec«ículo» Públicos Rlbé LUdó (S. A.) 

— - — Teltlooo S.878 A i 
Exito de^Asíri PsIms, Lei Rl-Rey e Isabe 
Vargas. — BxKszo del popoUr diKUo L E 
ETC. . ETCm formado por PEPE MARQU-

f P E K L A ANTILLANA 

iernes, día I I . primer BA L E de MASCARA, 
alternsndo Us erustss de ls casa y del MOL' 

LIN ROUQE. — Grande» sorpresas. 

n 1 0 » 8 ^ V * ! I • Todos los días vodevil por U co.npañ a • 

: N O V C L T V : i - p e p í t a c o w d e - • 
P O P U L A R C O N C E R T 

| F A R A L B I - i O 

Exito de la estrella española 

O T I L I A G A R C I A 

35 B E L L A S A R T I S T A S , 3 » . -
Exito de 

L a A r g e n t l n l c a y M a r i - S o l 
Verdadero succés de! 

M E N I D I Z A . B A . 1 j , 1 1 - Todos los d(ss. tard?, a las seis; ffbcha. J 
S T j f ^ B » K a '** dJCe y nie-' ' — ^ ^"'ta y verdadera reina ds las rumbas cubanas 

L A G I B E L E S * m e r c e d e s a m o r ó s 
Oocde A s a l t o , 2 8 T e l é f o n o 4 .347 

Hoy, rea-jparloiOxi p o r T 1 0 1 1 1 0 0 3 calas d© 

L E S H A R T U R S 

Pronto, 

Dora L a 
Cordobeslfa 

C R O N I C A D I A R I A 

t * Aroriuniaaflnilile, esta véz, nuestra Prea 
'éa, l a barcelonesa, no se ha echado a la ca
l le tocando el tambor. Se ha defeniúdo de 
los sargentos por espirllu de equidad, pero 
3 u cre^r que Iban a traernos la libertad que 
loa srirgcnlos del slg'.o X I X , desde García 
a los do 1806, nos fueron ofreciendo. Se 
ba consei vado aquel sentido de medida, que 
lie peí Jió el verano pasadr—nosotros, no— 
SÍOle Ím Jmtaa de Defensa, y comienza a 
(formal-^' un ambiente adverso a la combi-
Daclón del funcionamiento de esas Junta ' . 
>•-' Pero, sobre la loJusUoia no puede alzar
se nada duradero. E l Gobierno lia procedido 
oantra los sargentos, y la nación lia exlra-
Hado la diligencia y severidad ejercida con-
Jr» ellos. Como esa ext.-afiesa era esperada 
Ip^r el Ministerio, ésle, minli<,ndo a sabien-
qA«. mintiendo desde el salón del Consejo, 
l í in ' isndo cd.' premeditación y alcíorla, in-
-wn.ló un complut revolucionario. Disolve-
(bos las Juntas, no por serlo, sino por su-
í l conlarainacloce? revolucionarlas—venia a 
í^ecjr. L a ĝ aate d í orden aprobó, y la gen-
toa gíj-manólUa del periodismo venal, lle-
j ó a atribuir—¡cómo noI—1 los aliados, 
pirt icipaclún en tog propósito» de loa sar-

" Jtoj. Y en hom* veinticuatro, se derrum-
_la Invnmaóa y c¡ Gcbiferno se v i obliga-
a declarar (pie no hubo ni complot, ni 

d ut'n.-lon >» ti.bver 1 
jPñlimos ayer—han anunciado lo^ mlnis-

tro?. - f ís^ . - - t * - - ~ 

r-* Entonces, ¿qué Gobierno ¡y de renova-
^Jónl es ese que lanza una proclama cii-

• : U i . leída ante banderas, asegu.anJo la ezis 

s u o i o 
tencla d F contactos laaffrgelitea. y al día 01-
euicntc confiesa que ao existe ni nodaBWb-
to, ni sospechas de ell»? Y si no hubo com
plot, i por qué lanza d e ! ejército a los sar
gentos? i Por indisciplina? Entonces p r i c l -
saba una sumaria y un Consejo de guerra. 
L a lógica, esta ves, hace oüelos do t e m í a s . 
Y la lógica, con disolución o sin ell», llegará 
1 las Cortes. Esos "^por q u í s ? " abruma-
lores fc alzar&n en d Parlmento. A ver 
iuléntís l^s contesUrán, a ver cómo se Jus-
tincarA el lanzamiento del ejército da cien 
sargentos y brigadas, qu ; entre un saludo al 
rey y un ramo <le flores para la reina, soli
citaban que se extendiese a ellos la facul-
;ad de constituirse en Junta de Defensa. 

Hemos dicho que este criterio se ha es-
lendldo a casi toda nuestra Prenda, Diga
mos una excepción: la de " L a Ven" . Ko 
pudlendo defender a L a Cieña , ni acusar a 
¡os sargentos, se ha entretenido en hablar 
de Influencias revolucionaria?, achacándolas 
al partido radica!. " L a Ven" sabe mrjor 
que nosotros, que no piensa el partido ra-
dical. es decir, Lerroux, mis que en l i dis-
l n B S 3 3 S de actas y en el arreglo de dis
tritos, de acuerdo con l a LUga. Ssbia " L a 
Veu" que era mentira lo que escribía, pero 
tenia que apoyar a lo que apoya al Minis
terio y apareció Justlflcando, con jus t lü -
caclón indirecta, lo hecho con los sargen
to», acueindoles de revolucionarios. " L a 
Veu". actúa de ministerial, es dedr, míen
le. Sus escrituras—¡escrituras catalanistas, 
•jflorl—tienen el mismo valor que las pa

labras de un agente de policía. 

porque antes ha de cambiar impresiones cW 
m i ; eompafieros. ••• •• 

Con el íeúor Rlvas Mateos celebró varia* 
entrevistas, habiéndome dado toda ciase da 
facilidades para activar l a construcción d«l 
edificio escolar de Las Planas. 

A l darle cuenta de las eácueUs que s í 
estaban construyendo en este distrito uni
versitario sin subvención del bstaUo, t í ex 
puso la necesidad de dotar dichis escuela» 
del material pedagógico impreí-cindiblc pa
ra que la ensefianza pueda aafss tn Xa de
bidas condicloBes. Ef director gccoral pro
metió que en el próximo repartó de mató-
rial tendrfi muy ea cuenta mi petición 

A partir de esto, el día 15 de Djcieml-rt» 
último fueroa remitidas mesai bipcrjooilc* 
a las escuelas de Arbucla», CamoUoog, 
Ullastrell y Sorifii. 

Prometió el seííor Rivaa Mat^'i' asistir 
al aclo de la colocación de U primera pie-
dra del ediücio cseolar que se ejsstrulr* 
en Sarrlá. • * mi^.,' 

Añadió el doctor Garulla qu}., se haow 
o:upado del trwUdo de la biblioteca provin
cial de Palma al nuevo edlflc'o paxa powr 
!i;stakir la Real Acadeania de Mediolna^J» 
iXeha capital al local que ocupa hoy la r i -
blolec*. . . , _, 

A últimos de este mes se ro ldan . la prt 
meri piedra d" la rcconstnieclon del r#mn 
ció quo ocupa el lasUluto Gcftral y Tóonl -
co de Lérldr, „ 

E l ministro (te Inítnieclón pübUca is isn 
r i ' a dlflho aclo, acompañándole el recwr 

Han sido rohabil-tados algunos críditf* 
concedidos a nuestro primer centro doc-en 
le y se ha aumentado en virtud ¡le IM cir
cunstancias 14 subvención anual que conce
de ¿1 E^tido al Hospllal Clínico. 

Por úilimo—acabó diciendo el doctor C« 
rulla—por real orden ha sido n o 1 1 * " ^ . ^ 
rector Interino de la Norma ^ « . ^ f ^ 
d« Barcelona el seTetarlo del Instituto do • 
Maírfn Verdagiier y Callls. quien desenlie 
narf el carg^ hal la W j * * ^ * * * ^ 
de acuerdo con l a propuesta elevada por 1"» 
profesores de dicha Sormal. nombre dircs-
tor. 

l e p e fot 

eí r r t t r de la 
Aver maüan^ t ,gre5ó de Madrid el redor 

Be"1!» Universidad don Valelln Carulia. 
Dirigióse desde la estación al despacho 

rectoral, dondo fué saludado por el vloe-
rtotor doctbr Artba. quien cesó ta el c i r 
i o ¿p «yoter ftccidcntat _ 

A medio día recibió el doctor Garulla a 
los periodistas y les manlfeító qüe venia 
altamente satisfecho de su estancia ea Ma
drid, dende ha sido muy bien atendido por 
el ministro de Inatruceiiin piUilica y el d i 
rector general de primera ciseBanxa-

Agregó que hoy reunirá en la Universi
dad Ta Junta de decauoi para darles cuenta 
del resultado de sus guiones. 

—Por lo tanto—siguió diciendo—ao pue
de 4«clrl«8 a u*le4«» todo la (¡JUa degoina. 

L o s conflidos actuales 
Loa almacenistas da cart*" 

Los seBores Otero y Sebold. ahnacenlsU» 
de carbón, visitaron al gobernador para ha
blarle de la requisa hecha por P « t e 
Eafado de dos vapores que Ies traían W 
cargamentos do dicho combustible. 

L s falta da fluido elictrlcS I 

' E«luvo ea el Gobierno civil el diputad i , 
a Cortea sefior Combó para anunoisr al fi' 
b a ñ a d o r U viaita da una Gomlstóa a* 
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ATontaorfento de Caldaí fie Montiinj para 
•eeerle varias peBorónes relacionadas oon 

: )a falla de flóloo «tóctrieo en aquella po-
fclacWn. 

Por la tarde, el seflor AuflAa recibió a los 
eomlitii nados, los cuales le expusieron las 

ü c i a s surgidas eon la Compañía da 
«lecUicidad oon motivo de la prórroga del 
«onlrato para el alumbrado público. 

Aeordóse, de conformidad eaa los re» 
presentantes de la Empresa, renovar el 
«ontrato de alumbrado al mismo precia que 
«e vi-ní.- pagando últimamente. 

Los curtí dores 

E l Simücato general de la Industria de 
üortldos expidió a Madrid e\ telegrama s i -
fatente: 

"Alarmado granio eurtldcres pr.r la re
quisición por parte del Gobierno de los va-

f iores "Infanta Istfbel de Barbón" y "Cata-
Ina", para cargar trigo en la Argentina, 

por cuya oaosa lian quedado sin embarcar 
800 toneladas da pieles en pelo, Indtpen-
«ables mensitalmente para dar traba}o a 
e en leñares de obreros que Tiren de esta 
industria, ruego a V . B . que mes prójimo 

£srniJta embarcar 1,600 toneladas pieles 
pelo en Buenos A i r e s y Montevideo, con-

Junlameule, como asimismo los demás me
tes. Imposibilitados de poder Importar cue-
aoa i pieles üe otros mercados, e« impres-
elndlble contar oon el de la Argeullna, por 
•er el éaleo que boy proporciona dieria p r i 
mera materia a nuestra industria.—O pre
sidente del SinSicalo general da U ¡ndastria 
de curtidos, Justo Satlua." 

En contestación a dioho telegrama se rc-
«Ibló el que a continuación se í-xpregar : 

"Ministro da Hacienda a Justo Oatlus, 
presWonte del Sindicato general de Va In-
dcBtria de eurtldos.—Transmito con el ma-

S»r Interés a ministro de Fomento su pr
isión de míe se permita embarcar mes pró

ximo 1,500 t neiadas de pieles. Comprendo 
Importancia cíe esta importación cuya faira 
Brtftoarla p a r a t o c l ó n industria." 

Pidiendo una tasa 

alCíHe de T a r r » a conferenció ayer 
V 'e l gnbernador. manlfesUndole " ((tv» 91 

i oUÍ sobra carbón vegetal, no puodcn 
Uriilo las clases pobres por los prc-

Jos fijados por los acaparadores, cosa que 
podría evitarse Ajando nna tasa para la 
Ülftfc 

L a Mancomunidad t el fiúldo elécü-Ieo 

E l seflor Pul? dirigW el telegrama s l -
guiente tí ministro de Fomento: 

•f-Par acuerdo Consejo Mancomunidad de 
CataluDa me dirijo a ' v . E . , encarecWr.dole 
aHa ooffíenlencla de disponer que empre
sas energía eláctrica, antes restringir suml-
«tstro industrias limitando horas trabajo, 
reduican suministro nara ilumln^elenes su-
pórflqas.—El presidente. Pulo » Cadafateh." 

En contestación al citido telegrama re
cibió el presidente de la Manoomunida'i el 
siguiente: 

" Encontrando muy razefiiWe la tenden-
Wa da su telegrama, lo traasmito a la Ce-
misaría de Abastecimientos per no venir en
tendiendo este ministerio en restricciones 
•e coníumo.—Salúdele." 

D e l a e x p l o s i ó n s i n g u l a r 
Bon Galo Ponte, iuez de paftwwi inslan-

eia del distrito de la Lonja, sigu" '.a Ins-
Irucdén del sumario referente a la explo
sión del dfa 5 ocurrida en la Jefatura de 
pcUcia. 

Inter^ieoe en el a iAar io , en represecla-
«4An del ministerio fiscal, el abogado fiscal 
•e la sección primera, don Jovino Pemin-
dei-Pefla. 

Las actuaciones s f.íectú«n cea gran re -
• « " á . r-suií.ajjd'-' ináUJes cuantas teaíat i -
*as Hoinog para enterarnos de la marcha 
de «*e sumario. 

Mbob en lee paffiUaa. carea del deapa-
« o del j u e i a varios guardias de seguri-
• M q u e quisimos suponer que eran los que 
M ¿JJq habían detenido • íoe des terribles 

, teJTcrtítafl ( T ) También creímos que esta-
bta etna guardias que pueden declarar «o-

i bre ei hecho de autos. 
i En el indicado punto se hallaban tam

bién los ingenieros aeOorcs Gastany y Mar-
flnez Molí, que, como peritoa, examinaron 

i unos explosivos bailados hace Uempo en 
una casa de la calle Condal. 

Se dice que el artefacto estaba mal en
roscado en el momento de eer puesto, puee 
los primeros que hubieran sufrido los efec
tos de la explosión, de hallarse bien cena
do, habrían sido los que ooíocaron la bom
ba. 

Parece que en el jrtefaoto sólo se l imi
taron a poner icídb suIfú¡ieo. 

Nofa$ de Correos 
I I J U S T I C I A ! ! 

Las Infamias del oaoiqtdomo.—Variación do 
números.—¿Por qué no ec paga al oar-
tero Polo? 

Dioen que bay justicia. . . "Ya lo sabemos. 
Pero esa Justiola que administran algunos 
hombres a ra manera o subreptleiamente, 
nos tiene «oUviantados los ánimos y nos ha
ce poner ios pelos- de punta, i Qué es l a 
Justicia hislórica, sino un constante aten
tado a la dignidad, al altruismo, a las ele
vadas ideas y al Ubre albedrio 1 

Por eso nosotros nos vemos precisados a 
Invocar el verdadero espíritu de la dloia 
Themis, porque creemos un deber de civis
mo y de humanidad denunciar las Infrac
ciones o errores cometidos a l amparo de 
las leyes, contra honrado» ciudadanos. 

L a mala fe de tos denunciantes queda 
al descubierto con lo dicho en nuestro ar
ticulo anterior. Veamos hoy cómo presonta-
ron la denuncia los felones del Correo cen
tral. 

Presentan la denuncia al Juzgado en for
ma; pero su eontenlclo es apócrifo. Lo de
muestra el hecho de denunciar 3,060 pese
tas, declarando haber sido "estafadas por 
el que fu¿ presidente de! Montepío de car
teros, Manuel Polo, y el tribunal, sin mo
lestarse mucho en averiguar l a veracidad 
de la denuncia, sólo encontró la falla de 
888 peaetaa. Y de esta úl l im- cantidad ya 
hemos demostrado en nuestro ar tí otilo del 
día 3, en qué t aé Invertida. Verdaderamen
te es muy «igniflcatlvo esie dato. 

L a rasla sangre de los denunciantes es 
evidente. Ahí la dejamos de relieve, etn que 
nadie pueia desneatirnos. 

Sn resumen: denuncian la falta de 8.060 
pesetas, can cargo a la pretendida estafa, y 
luego rosuHa que e l taa sólo encuentra la 
falta de MS pesetas. Por esta última can
tidad, se procesó al cartero Manuel Polo, 
como a reíponsable de dicta falta, por ha
ber sido presidente del mencianado Mon
tepío de carteros. Pero, ahora venimos no
sotros y aclaramos lo que el juex en enes-
MMl bo siípo aclarar, y dedmos: 

L a falla de esas 998 pesetas, que el t r i 
bunal menciona como a faita, y que se con
sideran, tan injustamente, estafadas por el 
que fué presidente de dicha enadad, fueron 
inveríidas en psgar las faetnras del "Boie-
Un" de la MoetaieUm, de todo el año 1910, 
cuyas pruebas obran en nuestro pode^ y 
que Ies peritos que envió el juoz no supie
ran tnccnlrar o se dejaron engañar por ios 
interesados en que no se descubriese su 
crfihinal celada, para asi eciiar de Correos 
al que fué digno defensor de ¡os cartenis. 

IVemostramos. puos, contra lo fallado f •:• 
los tribunales: Que este proceso es Injusto; 
que fué urdido infamemente por el caci
quismo del Correo Central, para deshacer
se del cartero Manuel Polo, por ser éste 
compaflero el que denunció fas Inmorali
dades y latrocinios de los que tras corti-

| na nrepararon ese pr-jceao inluuo y por pro
pagar la "unión" de los carteros; que ese 
taoüibre es inocente del delito que se le Im
puta; que es un buen trabajador y honrado 
empleado; que es falsa, por lo tanto, la 
afirmación de haber estafado o&nildad algu
na, y que por tal motivo, solicitamos p ú -
blicamoníe, la revisión de Ja causa. 

Abriendo ana suscripción para costear Id 
Abriendo una suscripción para costear oí 
gas toe, nombrar abogado, t que ésta pié 
dicha revisión bajo io que dispone la ley d 
Enjuiciamiento criminal en su articulo 954, 
modificado en su ni'imcro 3 por l a ley de 
T de Agosto de 1899. , 

¡Carteros espafioles, tened presente esté 
caso de justicial i Acordaos de las tnfM 
mías del caciquismo I [Viva la Unión I . . . •* 

1 Acordaos, también, de que a esa v ic l l* 
ma la Cartería de Madrid, todavía le (JeM 
los medios sueldos correspondientes a M 
suspensión de empleo y sueldo que suíriiS 
por el proceso de la Unión I i 

Seflor duque de Bivona: j es tolerabM 
tanta iniquidad, tanta Infamia?—Juan Cata» 
lán. 

G A C E T I L L A . 

Se encuentra en nuestra ciudad procedenta 
de .Madrid, don Emil io Boix, ayen'e comer
cial que íué de Etpaña en la República A r -
genuna. 

Tiene por ob:eto su visita fiar tres confe-
ren ias organizad.;» por la Casa cié A mélica. 
L a primera de ellas tendrá lugar el ví mes eo 
los salones de dicha eniidad, y las oirás dos 
en .Sa'oadelly en la sección de viajantes del 
Centro Autonomista de Dependientes. 

l a Unidn Ultramarina celebrará reunión 
ge era' reghmentaria a lasnucv.- de esta no
che, en su l i ca l social, San Simplicio, d, 
principal. Regirá e! siguiente orden del día: 

Lectura y aprobació/i del acia anterior. 
Aprobación de enemas. 
Cambio parcial de Junta dlrcciiva. 
Asuntos genciales. 

Jasé Bel González, do y i años, faé l u t i l U * 
do en el Dispensario de San Martta de heri
das en los dedos índice y medio de la mano 
izquierda. 

Se las produjo trabajando en una maquina 
de aserrar en la fábrica de Manuel ¡ ierran, 
e- ablecida en la calle San Juan de Malta, nú
mero 97. c 

1 _ f 
En la cárcel celular de esta capital «« 

constituirá en breve el Consejo de guerca' 
ordinario de piaza que ha de ver y fallar 
la eansa instruida por el rnpitén de caba
llería don Carlos Caballero, juez de esta •" . i - -
pibonia general, ooutra el paisimo don / i l 
ion Pérez García, acusado de Injutiai aj 
ejército por •medio de la imprenta. 

E l ssreno Ramón Prats, sorprendió a dos 
granujas qne fracturaban el candado do la 
fai-raacia establcclaa en la calle de Pedro 
IV, número 91 . . 

Les dió el alto, y rn vlsfa d í que loai 
caoos se aprestaban a la defensa. Jes hizq, 
varios disparos, huyendo los "reventadores"-
sin que pueda precisar si hizo blanco algu* 
no. ti 

L a Sociedad de Amigos de Francia luicfl 
público que la sesión cínematogrAHca de es
ta semana se celebrará el viernes, a las diez 
de la nocho, en el Cinema GráJlco, oalie da 
Jesús (Gracia). 

Mariano Ardevol Solé, de 32 afio,? casa
do, fué detenido en la eslíe de BnrharA poe 
haber intentado apoderarle de las guaml-
ciones do un caballo. 

Pesó a la delegación do policía y de ..ilf, 
sin duda, para la corrosponiUcutá quince-, 
na. 1 

E l jueves, a la una y media, landri l u 
gar en el Restaurant del Parijae un "o.-n-
quete ofrecido al ilustre filólogo catnlin don 
Pompeyo Pabra, homenaje motiv.do por !a 
pubJicaclán do su •'Dicaionario y Crtmálica 
catalana". , 

Las inscripciones para el banquete pv.c-
den hacerse en el Ateneo Barccbinós, en iaa 
Galerías Layetanaa y en la Librería iispa-i 
Gola. • I 
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E n U ca\)c de Pedro IV P«scu»1 Ribera, de 
»r> »Ros, liñentó subir a un irnivia en rr,»rclu 
de lal 'nea de B^d ^ona. i uvo la roca «uerte 
de caer J ocasionarse hertdas en la cara y una 
fuerte contusión en la región lemba: de-
ifcha. . i • . 

Se le condujo al Dispensarlo tnanicipal oe 
6an Martín y después de ausiliado pasó a su 
domicilio, calle de Mariano Aguiló, n i m e -
ro 1.3, i . % i . " 

, - $ 
E l Jugado del Norte, í ce re ta ra del señor 

SaWi , instruyó durante la i'iltitr.a guardia 
\«in!¡cinco dil:gcric!a». lngr??aror calos ca 
labobos cinco detenidos. 

Hoy cnlrarS de gcanlia el lu'gtdo del Sur, 
secretarla del señor Valls. 

que per foctMa no tuvieron que prestar ser
v i c i o . 

Trabajando en una fabrica ir.r.i'ada en la 
calle de Pedro IV Juan González, de 24 años, 
s : produjo heridas ec dos dedos de la mano 
derecha. 

Pasó al Dispensario del TMtlftt, donde reci
bió asistencia. 

E l alcalde de Tarrasa pidió al gobernador 
se cubran cuatro vacantea de vocales de la 
Caja de Ahorrds »ntes de que empiece el pe
riodo electoral. 

* E n la ronda de San Antonio el tranvía re-
mólque número 58: atropelló al anciano de 
78 afios José Riera t é r r a . 

Se le coadujo entre varios transeúntes al 
Dispensario de |a calle de Sepúlreda. 

Tenia una herida contusa en la región su
perciliar izquierda. 

Luego de auxiliado, en un coche pasó al 
Asilo de la calle de Rocafort. 
w • • ' 

E l regimiento infantería de \ergarae 'cc-
tuará ho? e ercicios de tiro al blanco en el 
Campo de lá Bota, 
j • • • -

'? L a niña de ocho meses Dolores Micó D o 
mínguez pasó en braios de su madre al Dis 
pensario de Santa Madrona. 

Allí fué auxiliada de una herida en la frente. 
Seg 'm manifestó la madre, ésta se la pro

dujo otra hi;a suja de 0 : 1 c años la que le 
dió un golpe de escob-i. molestada por el i n -
cesar.te lloro de la pcqueñuel i . 

Los r.genics de policía, acompa'ados de los 
vigilan es de la prisión celular, dieron una 
batida por el barrio de A amanas para ver si 
se encontraban-a los presos fugados de dicho 
esiablecimicnto penitenciarlo. 

E l resultad;' fué completareen ' í infruc
tuoso. 

L a bcr.e.n M u obra de Maz-Beni - o ruega a 
todas las personas que puedan dar noticias de 
dos bíAús eitflkTUdoi qtt*lo h á g i B • ta sub-
direcciín do la r. isma, calle de ds Enero, 
n ú m e r o 1 , Hos'a'ianchs. 

Los niños desaparecidos son-
Jo.é Valicrde, de ireuc añoj , q^e írabajaba 

en la tulle de ..ictgcs de esu ciudad, sus [ a -
dres «¡ven en la calle de Montaña, 3 y 5. 

Alf-'D-o i'.odriguei Carcia, de die^ y seis 
aBos; residía en loÜa, desde donde >a!ió para 
i.'arcelor.a en Julio en busca de traba o, reci
biéndose una carta en Septiembre diciendo 
r-ue salí 1 para Ro'terdam en ci vapor «Bata-
vier». Después le han visto vagar muy caal 
ves; do par las cades de cs'.a ciudad. 

Sidec 'ar a primera horade ayer tr, in
cendio eo el p so i . " de la casa número 33 
de la cali de 1 asanovas. 

E l uego no revistió imporUncia y fué sofo
cado p^r les reci os. 

Acudió el retéa de bonibe.-os i e f Parque, 

Jo é Morera C i cla, de 78 a 'os vivía real- | 
quitado en los í a,os d. la ca a n m-ro 63 de 
la calle de < uiiiermo ' icth Ayer, por la tarde, 
en vista de que no s : levántala, quisieron des
penarle, y, con el natural asombro, vieron 
que habla tallecido. 

EUuzgado ordenó las oportuna; diligen
cias, hallando en su cartera aoa pesetas en 
bille'.cs de! Banco y en su bolsillo 5? en rh ta . 

Se¿¿r. noticias, esrl termir.indose entre los 
coroneles de infantería de la reglón la elec
ción de presidente de la Junta Superior de la 
Unión y Defensa del arma, alcanzando hasta 
fhora mayoría de votos el coronel del regi
miento de infan: ría de Alcántara, d. n losé 
Echavarra Limonta. 

H "• " - ' 
E n la Audiencia se vió la causa instruida 

coitra Ramón Barres Martí, que siendo vigi-
lan'.e de una fonia de esta ciudad se apoderó 
de un cinturón que dejó olvidado un ha;s-
ped, en el cual guardaba 3S libras esterlinas. 

Como el procesado es d.s veces reinciden-
c y se le apreció abuso de comíanla , el fis

cal pidió para Barrés seis años de presidió co
rreccional y 904*76 pesetas de indemnización. 

Alfredo Ra'ael Llenas, de 20 años, fu i sor
prendido ayer a las seis y media en un alma-
cen de objetos dé electricidad, establecido en 
la calle de Mallorca, donde se bab a colado 
con el propósito que es de suponer. 

Muy a pesar suyo, fué conducido a la Dele
gación de policía. 

Visitó al gobernador civil el irVe/ventor del 
Estado en la estación del Norte para hablarle 
del asunto relacioaado con las quejas que 
tienen formuladas los faquines de la misma 
re:pecto al pleito que tienen pendiente con 
los compañeros que prestan sus servicios fue
ra de aquélla. 

Un médico particular ayer mañana p re s t í 
auxilio a la iamilia que habita el piso segun
do, primera, de !a casa número siete de la ca
lle de LUstichs. L l i n ansc Pedro Ricart, de 
43 años; su esposa, Jo;efa CapdevIIa, de 43; 
su hija. Francisca, de 1 : , y su abuelo Sebas
tián, de y.x 

Psescr.iaban síntomas de asf. iia por estar 
obs'.ru da la chimenea y no dar salida a los 
gases del carbón con que se calentaban. 

E l automóvil númoro CS8-B, recorría el 
Piseo de Oraoia con excesilva velocidad, y 
al Ucgar frente al número 67, embialió el 
coche de lujo núrntre 118, de la CompiBía 
General de coches y automóviles. 

L a violonoia d i l choque fué tal, que re
sultaron heridos Franoleco Sert, de 20 afios, 
que ocupaba el auto—que es propiedad de 
su padre—con una herida en la sien de
recha y el oliótcr Arturo Graell, de 24 afioa, 
fracturada una clavfeula. una herida en la 
rara y varias cootuMoaee, 

Fueron cuiiliados en su dooiiciho. Paseo 
de Gracia. 112. prtcolpa!. por ol doctor Car
denal. 

Ambos víhiouloa sufrieron grandes ave
rías y une' de los osbaüos q i s J ó muerto. 

H gerente' tfe la Tlnloreria írancesa, nos 
supLca en aleoU oarta que Uagumoe ccas-
tar que cr el Incendio ocurrido ca diolia ca
sa, lió sufrieron deterioro alguno las pren
das cholladas al servicio «Jo diclio establo-
cimiento, puee apv lc do bab»r q'usctado 

InuUliaada una do las eeocíoacs de dcaotti 
grase, quedan Id ta cito las de mis qu? es 
refleren a las Industrias de tefiido y lavado 

Conste asi, agregando por nuestra parte, 
que nuestra Información procedía de fuente 
ofleial y que nada mis l ' Jos do nuestro tni-
mo que provocar dMconflanras en el públi» 
00 . 

E n diverso? trenes nwrcharoh a incorpo
rarse a los Cuerpos de la Península a qus 
han sido destinados, los roclutas de los 1 4 » 
jas de esta reglón. 

Hoy, a las 10'50, deben llegar los dé tal 
cajas de Alcoy, Alclra, Valencia, Teruel j 
Castellón destinados a los cuerpos ds l a re
gión y mafiana, a la misma hora, lo efec
tuarán los de las cajas de Valencia, J4U-
va 1 Vinaroz. - - c i 

También deben llegar hoy los reclutas d« 
esta región, destinados a los cuerpos de Me* 
lilla y Ceuta y que embarcarán el miérco
les en los vapores "A. Lázaro" y " J . s i s -
ter", respectivamente. 

Embarcarán para Palma 101 reclutas d i 
las cajas números C l y ¡63, de esta capital 
destinados a Mallorca, y 255 para Matón, 
pertenecientes a las cajas números 65 y 66. 

Los sucesivos embarques para Mahón ea 
efectuarán los días siguientes: 

E l 12, 90 reclutas de l a caja C8 y i l g 
de la 7 1 ; el 15, 129 de la 69 y 18» de l í 
70; el 19, 98 de la 64 y 95 de l a 72; cl 
22, 100 de la 62 y 156 de l a 73, y el 26. 
77 de la 61 , 77 de la 65 y 70 de la 67. 

Rosa Gulu Gulu, de 42 afios, casada, 
la calle de'Poniente pasó Junto a una coli-
duelora y tuvo l a poca suerte de que 
cayese en la cabeza un trozo do madera ^u» 
del vehículo descargaban. 

Fué auxiliada en el Dispensarlo da W 
calle de Sepülveda. - . „ • ¡ ¡¿u , 

— — • " " I 
L a Sociedad do operarios confiteros, JMU-

teleros y similares, celebrará esta noche, 
a las nueve y media, reunión general en su 
local social, calle Mercadees, 2C. 

E n la reunión se ek-girá la nueva Jun
ta y se tratarán otros asuntas de Intcréi 
para los asociados. 

Manuel Nicolás Expósito, de 26 afios. t i -
eado, íuó detenido en la Granvla Layétana. 
por no saber explicar la procedencia de un* 
pieza de Merro quo llevaba a cuestas. 

Conducido & la delegación de porcia ¿i 
la Lonja, dijo haberla sustraído de una fá
brica do Pueblo Nuevo. 

B l Monte de Piedad de Barcelona ( a u c u i • 
«al 6an Martin) avisa a los que tengan ro
pas empeñadas cuyas íeolias de renuevo tí 
empelo sean anteriores M 81 de Marzo fi1-
Umo inclusive, que en ta subasta piibUM 
que ce celebrará c l día 16 de Febrero so 
procederá a la venta de las prendas de l^» 
prestamos número 12.939 al 28.327, qu» 
n? hayan «Ido prorrogados, deoempsíado» í 
vendidos antoriormenle-

E n la Caja de Ahorros Ingrebaron U M 
mana anlfrior 418.670 poseías, prooedeu 
te ede 5.29S imposioioncfl. E l número d 
nuevos Imponentes fUé de 480. 8c abo»* 
por t.718 rsiotegrofl 870.958'31 pescU», 
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E L M U N I C I P I O 
• Aeompafiado del concejal sefior Cand, v l -
Htú ayer al alcalde una Comisión Be em-
p:.-atlüs de la Coiupaflfa del Gas Lebón. pa
ta interesar q u / puesto que con la susti-
tudtón proTisioiiül del Alumbrado público 
jior gas es probable que queden sin coloca
ción, ya que estaban euctirgados de l a con
servación de dicho alumbrado, el Ayunta
miento les emplee en la conservación del 
nuevo alunibrado. público eléclríoo provisio
nal. 

£1 concejal del úislrUo I X , sofior Guerra 
Bel Rio, ha erecluado una Visila al grupo 
de escuelas r/¡•lieos municipales de la ba
rriada del Gúlnardó. 

Como resultado de su visita, nudo epre-
Ci*r las. K ' ^ J e s deflclenolas blgiénloas y 
{jedagógicas de que adolecen aquellas es
cuelas Instaladas en locales de alquiler que 

Saga él Ayuntamiento, con l» capítaHzaelón 
e los que podría el Municipio construir nn 

grupo escolar etí aquella plntoresoa roon-
tafla que por sus buenas condiciones fu'iM 
un modelo en su góoero. 

B l sieBor Guerra del Rio, según se dice 
en nota oficiosa fadlltada a la Prensa, se 
propone dirigir su aotuaeirtn eonsisV-ri:\I en 
este asunto en el sentido de mejorar, en l a 
forma aludida, dicho servido municipal. 

E l señor Burull ha tomado posesión de 
la Tenencia de Alcaldía del distrito X . 

Inmediatamente efectuó una visita a los 
mercados de l a Unión y del Olot, situados 
en el distrito de su jurisdicción, para ha
cerse cargo de cómo se prestan los servi
dos en loe mismos. 

K l sefior Burrul l ha manifestado que no 
nutortea que ningún delegado en su repre
sentación recorra el distrito para eíeoluar 
Inspecdones. 

E l teniente de alcalde del distrito I X , 
don Emiliano Iglesias, ha tomado posesión 
de su cargo. Asi nos lo conHanica en atento 
besalamano. 

S e s i ó n d e l J l v u n í a m i e n í o . 

A las seis y inedia blea cuhiplidas da 
priaciflo l a sesión, de primera convocato-
fla. PteaKie e l seflor Morales Pareja. 

& la priamra sesión dal bienio, y p a n 
easpezar bien inauguramos el acto con gran 
i r t m o . filio es debido ai que la compacta 
mayáfía que gobierna Do ha podido enten-

sino después de Isborlosas gestiones 
[JéMmloís . parece que después de ponerse 

aetdo en lo de la presidencia de Ha-
oo podía llegarse a lo mismo con 

^Ho 6 !a de Fomento y que después 
ú?o la ¡le Cultura l a que ha dado gue-

í*- ... ' " . " ' ' ' " 
se ha « S s o menos arféiglado por 

«fuella hora has ido compareciendo 
Mores ^ salón y sefialasdo sus esca

motamos ^ne los liberales sefiores 
t m V LlopSs ,«e han pasado a los bancos 

dé U izquierda. Nos place que caigan a l 
iado de la libertad, como declan los « c ü -
|uos ¿berales. Martí y Ventosa no ha dado 
el salto tan radical. E n l a duda, ba optado 
por s e a t a r » cerca de l a presidencia, ea 
(mas f i l k s que podríamos llamar neutrales, 
porque las onipan indlstintameate conce
jales de uno y otro lado. Por t i j a el sefior 
Martí no es más que monárquico indepen
diente; no llega a Ifteral. 

E l secretario lee el acta de la aeíión an
terior, empleando buen rato en e l enojoso 
trabajo. Se aprueba. 

Despacho oficial 
Consta d e í 

i.as Tsnsclwa 

Oficio do l a Atóaldfa participando a l Con
sistorio el reparto de distritos efectuado 
Mire los concejales que resultaron elegidos 
ttnlentes de alcalde y la permuta de los 
seBores Manri y Callén, en virtud de la 
flue la adjudicación deflnlliva es la sigulen-
teí , • 

Prlinero, don Mariano Marti Veatoe#, 
Segundo, don Rafael Ulled. 
Tercero, don Luis Callén. 
Cuarto, don Enrique Vl la Marleges. 
Quinto, don Pedro Balaflá. . 5 . ' ^ 
Sexto, don AIííkiso MaurL 

-;, Séptimo, doa Noel LIopIs. 
- Ostavo, don a , Jffir x m i ) . 

Nwveno, don EmUignp Iglsaijtí,» 
Pécimo, don ToBi&>:B¿rrSr 
Enterado'. 
Idem aSO&ipiilUndo la relatíón . i j p j ^ tlen 

mayores cop tribuyen tes psr t l rHtóí&l, for
mulad.) por l a Delegación de Hacienda, a fln 
de que ál nombrar a los concejales que han 
do íormar parto de la Comisión de Ensan-
<fto pueda proceder»* asimismo a l sorteo 
de los Jptt con^ayen t se que deben Inte
grar como vocales lio o ^ c í J a U e diflha Co
misión. 

Enterado. 
Idem aoompaflañdo l a certifleaoión del ac

ta do la sesión celebrada por l a Cámara 
Ofloial de l a Propiedad Urbana, designando 
p a n formar parte de l a Comisión de E n 
sanche canto vccales propíetartos a don 
Emilio R w u U Akbau y don Francisco Ca
rreras Cfindi, y con los suplentes a don 
Rafael Torran, y don Andrés JftBÓ y Vidal. 

Enterado. 

L a amnistía, los fonwtarlos y 
las Jurltdlcolonoa. 

Dáse cuenta de la siguiente proposición: 
De los señores Guerra dei Rio, Ulled, 

Gompanye, Gambús y Vlla Marieges, que el 
Aj-untamlento de Barcelona al constituirse 
después de l a última renovación bienal r a 
tifica su deseo de que por los poderes del 
Estado se otorgue lo antes posible una am
plia amnistía que alcance a todos los pro
cesados y condenados a consecuencia o 
con motivo de sucesos de carácter polilico 
o social, sin excepción ni distinción alguna. 

g.» ttslmismo acuerda dirigirse a l jefe 
del Gobiera» expresándolo su deseo de que, 
por todos los medios que las leyes le conce
den se procure la inmediata readmisión dei 
personal ferroviario despedido a raíz de la 
huelga de Agosto último. 

8.' Dirigirse al jefe del Gobierno y al 
ministro de l a Guerra expresándole la as 
piración del pueblo de Barcelona de que en 
las primeras reuniones de las próximas Cor
tes de la nación se presente el correspon
diente proyecto de ley derogando la l l a 
mada de Jurisdicciones, debiendo limitarse 
en le lutuco te acción de los tribunales 

militares en época de paz e los delitos « 1 -
clusivamente militares cometidos por í b -
tos. 

4.* Comunicar estos acuerdas en «B 
dfa a loS representante-: ea Cortes fue Bar 
celona «lija, exhortándoles a que procures 
en el deeempeflo de sus cargos su Inmediata 
y efleas ooniecución. 

Enterado. 
E l sefior Durán se queja de que no se les 

baya consultado ni pedido la firma para la 
proposición. 

Extraña que no haya en la proposición, 
evidentemente de carácter político, las fir
mas de los "caps" de la minoría radical. 

Pide se le dé explicaciones sobre todo 
esto para tenerlo en cuenta en «'•"'ante. 

En cuanto al fondo de la proposición, en 
la primera parte dice que ya era acuerdo 
del antigua Ayuntamiento, y que en lo de la 
derogación de la ley de Jurisdicciones, ya 
baoe como unos doce años que ellos la 
vienen pidiendo, cuando algunos radicales 
sostenían lo contrario. 

(Protestas de los radicales. Negativas del 
seflor Iglesias.) 

E l seflor tíuferra del Rio sé disculpa en 
• u ignorancia de las prácticas munlripal<>8, 
de éo haber consultado a los regioaaliata» 
f pedirles l a firma para la proposición, de 
que «e declara autor. 

Jjjce que en la comprensión do delitos 
p.oiítioos y sociales la proposición tiene ub 
carácter de gran amplitud, pues hay mu
chos delitos que sin tener carácter de líales, 
los Juegan como comuaes los Gobiernos. 
Estos delitos deben ser amnistiados. 

Entiende que l a derogación de la ley de 
Jurisdicciones debe pedirse ahora precisa
mente en que l a Lliga tiene representante* 
*n el Gobierne. 

L a proposición jse aprueba por unanimi
dad, -v; 

Una copa 

Sé ífpfuébá l a Siguiente proposición: 
De los sefior^ Durán, Iglesias, Vlla Ma

rieges, Llopis. Martínez Domingo y Soler, 
qué, como en aCos anteriores, se destine 
ta cantidad de 260 pesetas para l a adquisi
ción de una copa que sirva de premio al 
campeonato del renio en Catalufia, ([u<j se 
celebrará e l día 27 d«l actual, organizado 
per e l Centre Autonomista de DependídU 
del Comers 1 de ¡'Industria. 

Las Oomlslonaa 

£e lee uña preposición modificando el 
funcionamiento de varias Comisiones muni
cipales y pidiendo la supresión de todas 
aquellas que actúan con carácter de autó
nomas y sin l a dirección y adminlsli ación 
municipal directa. 

Después de una ligera suspensión, el se
fior Calderó pide aclaraciones a la proposi
ción. 

Combate que se quiera suprimir en blo
que las Juntas autónomas, obra de anterio
res Ayuntamientos, que ahora se reeüllca-
ria con esto. 

E l sefior Iglesias dice que ellos entienden 
que sólo el Cuerpo municipal debe admi
nistrar e invertir fondos, sin dejar su sobe
ranía en otros organismos. 

Dice que algunas de estas Juntas se han 
declarado en cantones independientes y aún 
puesto a veces enfrente del Ayuntamiento. 

Aunque l a anterior minoría radical notase 
algunas de estas Justas, las cosas han cam 
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K a d » en B«p%B\ y el eriteiio «c bfe woU-
fleid». 
! Califica do l a " m a y » ottonfíiidad*' U oona 
IWusKVo de la Júota de n?aa5 de Moneada, 
tue votó él i t AynüKddeate p * uca-
tónidad o con pocos votos en c&ntra. -
1 E l seflor Calderó dice qu» la ImportanclA 
I t t . asunto hace que deba ccatcstar a l lea
der radical c l Jefe de I * minoria seflor Du-

Bele dio,-' que, concretada la cuestión a 
tai .tuuIp.- autónomas de Aguas y Habita-
ión popular, estas fuere* creadas por una-

mmidid y dospu^s de grandes discusiones. 
AUiJc al wfior ülled, iwlual concejal, y ha-
Wa del sefior Vega, que acaba de serlo, y 
/que foTn"'n parle de l a primera de aque-
tias Juntas. * 

1 Tomada la decisión de la creación de la 
Junta de Aguas y en vías de cumpHmien-
t j algunos de los acuordos con ella relaclo-
Itoíos, los rogionalislaa llenen que mante
ner aquella resolución. 
ñ E l sefior Igiesiaa acepta el "statu quo" de 
todas la? C-'fiilslones autónoma», menos en 

[i6qu8Ua3 dos de quo se ha hablado. 
?& 6e suspende l a sesión para buscar l a ma-
Bora de hacer Haber las salvedades quo 
ijuioren los regionalista?. Desde luego, he-
Cios quedado en que c l fondo de la cues
tión no será discutido sino en la sesión p r ó -
Jdsna. 
- Reanudada l a sesión, sé leo uña cñmian-
d i de los regionallstas. 

E l sefior YUa se muestra conforme con 
|él fondo de la misma, aunque por eseni-
pula« y delicadez*» volará en contra. 

Combate también que personas no con
cejales iulcrvongan en asuntos municipales 
9 Inviertan, como en el caso de las aguas, 
l a friolera de 30 millones. 
-̂ Anuaala que si no lo hace otra minoría, 

los naoíooaitstai plantearán el asunto total 
de las aguas en una próxima sesión. 
•>•- E l sefior Durán dice que el se quiere mo-
Üfloar sustanolalmcnlo la constitución de 
bt Junta de Aguas, que ofrecía garantías 
de buena administración, en forma que a 
9U Juldo, no las ofrezcan, los reglonalistas 
*« OpPOdria tenavuente. 

Un ?oco de mitin 
'c Oí sellar Iglesias dice que tal como está 
c rr tltulda l a Comisión de Aguas, no le an-
t!-raoe. Hay una mayoría de propietarios en 
•'! . y los propietarios no son garantía de 
bueoa soluolón del asunto. Los propieta
rios son defensores de la eucledad, y con 
ellos seguirá habiendo tifus e Infecciones. 

Orandoe protestas de los de la derecha. 
E i buen eefior Salee y Roig grita desafora
damente e increpa al sefior Iglesias. 

Este dice que liabla en general y sin 
Querer ofender a nadie. 

Se vota la enmienda de ios reglonalistas 
y por 26 votos contra 2 i es rechazada. Go
mo se ve, asisten todos los concejales y 
los dos bandos están como el día de la cons
titución. 
, Queda aprobali '.x proposición. 

Votación de las OonOaíonaa 
f Scguidca ente se siisjiíndu ttro poquito 
1y sesión pura ponerse de acudrdo respec
to a los concejales que han de formar las 
daelinlas Qomi&ionee. Es de saber que el 
¡fcrtapaalo y* está heohj y las Comisiones 
tflosttluldw tu el (.apel. Por» siempre son 

ígradabla^ estos mMujnlos de fraVeralaa-
ción d i loa conoc-jalee, « que loa enemi
gos se din goí-pocitos en l a espal i i o ee 
ofrecen carlfl os amonte un caramelo. Y asi 
vamos perdiendo el tiempo, arte en que son j 
maestrea loa eefiores edil*". 

Por ftn, «e reanuda la sesióri, Volándose 
las C>mÍ3lon''s. Quedin asi constituidas: 

Comisión de Gobernación: scflorcB Mora
les Pareja. Martí Ventosa, Maurl, García 
Inglada, Blanqué, Batalla, Romo, Pagés, L a -
port4, Giü, Martínez Dontíngo, Raventós, 
Soler, Carabén, Durin y Nicolau. 

Comisión de Hacienda: Iglesias, Vila Ma-
rleges, Llopl i , Ulled, Montaner. Corapanys, 
Cavbl, Guerra del Río, Arroyos, Pulg y E U -
teve, Jordi . Pulg de l a Bellacasa, Xleoy. 
Coll Rodés, Cardona, Cirera y Jovor. 

Fomento: Mlr y Miró, Callón. Dalafiá, B u -
rrull , Gardó, Giralt, Vinaixa, Munní , Gam-
büs, Rogont, Calderó, Ribalta. Salrat, 3a-
bater, Viüas, de Bolós, y Ru l l . 

Ensanche: Callón, Companys, Soler, S»l-
vat y j T d i . 

Reforma: Iglesias, Vi ia Mariegcs. Mir y 
Miró, Callén, Vinaixa, Companys, Arroyos, 
Pulg de la Bellacasa, Martínez Domingo, 
Jordá, Rogont, Durán y golcr. 

Consumo*: Llopte, Balafii, Gardó y Pagós 
( la minoría regionalista no presentó can
didatura. "1 

Matadero:): Maurl, García Inglada, Guerra 
y Burrul l ( l a minoría regionalista no pre
sentó candidatura). 

Cementerios: Martí Ventosa, Mir y Miró, 
ül led, de Bolós y Laporta. Vocales vecinas: 
sefioros Enrique Serra, Antonio Pujol, R a 
món Mulá, Martín Matons y Joaquín Rita. 

Mixta de Tesorería y Reforma: Iglesias, 
Vi la Marieges, Mir y Miró, Durán y Pulg 
de ¿a Bellacasa. Vocales suplentes: fleflores 
Calléa. Vloaixa y Rogent. 

Cultura: seflorea Morales Pareja, Ol.-all, 
Montaner, Viaalsa, Gambús, Guerra del Rio, 
Durán, Pulg Estere, Nieolau, Rul l , Jordá y 
do Bolós. 

Gastos menores: « S o r e s Munné y Cara
bén. i - ; - -• I 

Sobra l a votación 

:, E l sefior Igidsias se dae> de las excep
ciones que han hecho los reglonalistas, vo
lando en blanco en 'aironas Comisiones. Con 
todo, les reservamos un sitio en cada una 
de las Comisiones en que no han querido 
votar a representantes suyos. (Consumo» y 
Matadaros). 

Después condena de una manera severí-
slma la derrota de que ha sido objeto el 
sefior Vila en Ensanche. A saber quién ha 
fallado al deber, en nombre del partido y 
del Jefe, lo expulsaría de l a minoría. 

E l sefior Durán ratifica el no querer i n 
tervención en aquellas dos Comisiones. 

E l sefior Llopto se felicita de haber sido 
nombrado presidente de Consumos, y dice 
que 61 empezó su vida de "burot" en esa 
Comisión. Temblón se felicita de l a no co
laboración da los reglonalistas en aquella 
Comisión. Promete buenos resultados de su 
gaatión. . i , 1 " ' 

Otra suspensión 

Nuevamente s : suspende la sesión para 
que los concejales de la mayoría puedan 
ver quiénes son los traidora», que han he
cho perder a Vila eu lugar en Bownobs 
Trabaja lw 003tar4 cn?ou'.rario#. 

OdSfüés ds áoordar-áe ^'ü? úi ios los 3ia« 
támenes del orden del df* pasen a Las r e ^ 
psottvas Comisicocs, ee levanta 1* sr -vión « 
l i s dlea menos cuarto. 

Según la voz uninini í de las malas leo* 
guas, la traición era una venganza de trea 
antiguos radical o», que no pasan por qus 
la aprovechada minoría oaclonaHsla com* 
puesta de tres concejales, se lleve dos Tjm 
nenoias y una sindicatura, con más « a 
porción de sitios más en Comisiones, raieu • 
tras que a alguno de los otros le han in?< 
tido só 'o en la '•inofensiva" Comisión d i 
Gobemaoión. 4 

Vocales da Enaanohé 1 

Se sortean los Iras vecinos mayores COB^ 
tribuyentos, que han de formar parte de I * 
Comisión nombrados. Son designados; 

Don Josó Borcll Romanl. don ClemeaW 
Assols Babot y don José Coligo Gi l . -

E n s e ñ a n z a s de la YíHa 
El espíritu emprendedor 

Cuando murió don Juan Crespo, sus dof 
hijos, Antonio y José, ya casados y con h i 
jos celebraron con su madre y sus espo-1 
sas, un interesante Consejo de familia. An-1 
ton'.o y José seguían ea c l Banco, peM 
con sueldos que apenas les bastaban p a r í 
mantener con decoro a sus esposas e h i 
jos. Sin embargo, conflaban en un porvenir, 
Pero la muerte de su padre, la historia de 
su vida, seguida de la Jubilación, l a vlslóií 
del tintero y l a pluma que les legara eomtf 
recuerdo de su constancia y honrades, tatf 
mal premiadas, les decidieron ft reunirse 
con objeto de acoriUr un nuevo género 44 
•ida, de dar otra dirección a sus actos. 

José decidió seguir, por el pronto, eo el 
Banco. Los escasos bienes de su esposa, atf 
le permitían aventurarse; el sueldo era po* 
oo, pero seguro. Antonio, por el contrario, 
resolvió salir del cautiverio de la voUm-
tad ajena, y entregarse a loa negocios. Ade-
más de unos poros miles de pesetas qué 
en dote le trajera su esposa, poseía gran
des ganas de trabajar y una cabeia c lar í 
para los negocios. 

Y asi, tal como lo acordaron, lo j usieron 
oa práctica. : 

Ocho afios después murió l a Oiadré, 7 
volvieron a reunirse. José, gracias a su tra* 
bajo, a los jefes que murieron y a alguna 
intrigullla tal vez, era el administrador del 
Banco, y gozaba coa tilo do buena postolóa 
fioclal y desahogada situación económica. 

Antonio habla creado un gran negocio, S 
costa de grandes sinsabores. Todo lo Iba i 
pedir da boca cuando se declaró la guerrs 
europea. No durarla, mucho—decían los 

lócnlcoi Improvisados. Antonio restetló m»* 
sos y meses. Por fin, vino la quiebra. 

Y , alrededor de la mesa paterna, donJa 
do chiquillos se sentaran, ea miraron cp* 
tristeza. Y a cabellos blancos coronaban suS 
cabezas. Se sentían sin fuerzas para l i lu
cha ; tenían hijos muy crecidos, Á 

José decía : 
— Y o , de adnjjnislralor no pasir t . . . al M 

/na despiden. ' 
—Y9—deoí* An'.aalo—-, d* oeaarí i » W4-
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óhar, aciMlaío por !* naúMfldtd, b í g l j tne 

•!—Espérenlos-, faemiQi) mío, • , 
w-asperomoe... Y ontretanto' ¿Ss 

©ioasaeQ loe moderaos educadoras de I i vo-
luatia. Icd forjadores de mIU£m9s, cómo se 

gra i i ace runa fo r lun i t i , qu9 diflenda a 

sldod. 
•—íVana e s p a r a í z i ! Para ellos qoisleraa 

esa «ieacia. Todo es a r i a de aotoriedsd, 
i—Toi-y 63 roiseiia. 

1 CARLf '5 JORDAVA 

l a mEnm vmon* 
A l e m a s l a e n 1 9 1 3 

•.(tt bica al entrar en el año Í918 Alc-
rfewiia so cnouenlra casi oomplefamentc l i 
bre de un gran enemigo y con un írente 

13 de combate, el de Oriente, a causa de 
la defección rusa; si bien tiene ocupados vas 

•Je dos fifios, provocado por el aislamiento 
casi absoluto on que lo llene la suprean-
cía naval de sus enemigos. Y es clarísimo 
que, si Alemania busca la paz, s i la propo
ne o la hace proponer a cada raomaato, es 
que la necesita mis que nadie. Si hubiera 
ya ganado la guerra, si estuviera en con
diciones d-r imponer la paz a sus enemigos, 

ios territorios de sus enemigos en todos los no liarla desdo hace más de un aüo, esos 
írontes, en loa cuales combato, también esJesfuerzos desesperadoe para poner l ia a la 
Cierto que Alemania no ha conseguido nln- india, volviendo a la situación ea que se 
ffuno de los grandes objetivo; por los cua
les se lanzó Pl ataque desalmado de sus ve-
•inos el dia 2 de Agosto d« 1915. 

tia.oe tres aBos y medio que está luchan
do Alemania. E n esto tiempo ha perdido 
des millones de hombres muertos en los 
campos de batalla o en los hospitale:-; 
«tros dos millones se haüaa mutilados, In-
«stilizados para toda la vida, y más de medio 
tnUlón privados de libertad, prisioneros en 
poder del enemigo. He todos los grandes 
beligerantes es el que lia sufrido más 1e-
Bribles bajas, tanto porque ha estado a la 
•feasiva casi constantemente, como por la 
KHvepsidad de frentes en los cuales Jia te
nido que combatir. Más do clon mil millo
nee de marcos han sido gastados en la gue
rra, mientras quo han dejado de ingresar 
Otros miles de millones, a consecuencia de 
l a paralización de las Industrias de expor
tación y de l a Interrupción de las comunl-
oaoloñes marítimas. . ,. 

i Y tantos saoriüoios para qué? Para na
da práctico y positivo, porque los objetivos 
de guerra por los cuales Alemania se lan-
t6 a la provocación y al ataque, se hallan 
tan lejanos hoy oorno en Agosto de 1914. 
Y esto es tan cierto, quo el pueblo germi, 
atoo se darla por muy dichoso con Armar 
l a paz sobre la base del statu quo anta be» 
liam, es decir, quedando las cosas en el ser 
J estado en que se hallaban antes del c r i 
men de Délgici y de la agresión contra Ser
bia. Alemania ha perdido mucho, pero no 
ta ganado nada, al monos no ha ganado lo 
Soe se proponía al declarar la guerra a 
Francia, a Rusia y a Bélgica. 

l a prueba terminante de lo que digo, es 
Sue Alemania e s t á persiguiendo la paz, co-
fflo el hambriento la comida, porque rcal -
fflente para el pueblo alemán, se trata alio-
c* de comer después de un ayuno de más 

hall-aba en Agosto de 1&15. Ksta es la de
mostración evidento de que ha fracasado, 
es l a declaractón de que no tiene fuerzas 
ni medios para imponerse a sus enemigos. 

Y , i cómo va tenerlos en 1PÍ8, cómo 
puede triunfar ahora, si fracasó en 1914, 
cuando contaba con la totalidad-d' sus fuer-
xas cuando so presentaba tremebunda y 
prépoteñíe delante de sus enemigos, cogi
dos de improvisto, como coge el salteador 
de camino real al paeífloo viandante? 1,0 
que entonces no fué posible, ahora es Im
posible. Alemania puede aspirar, en el caso 
más favorable para ella, a quo las cosas 
queden como oslaban antes de provocar l a 
guerra, pero de nlaguna manera vencer a 
los grandes pueblos de Ocoidente Hígados 
a la plenitud de sus fuerzas. 

Alemania esto lo sabe "perfaelameate, y 
porvicc lo sabe se desviva y se desespers 
por obtener una paa que le deje v iv i r . . . « a -

ca pr^parM oUa guorr*. Uu pueblo g u e n j -
ro como e l germánica, no eati dispuesto a 
retiraraa do la lucto, si no se slealc v6a-
ftWpi si no ve próximi la ruina irreparabíé 
en e l caso de proseguir la contienda. 

T a l es la situación de Alemania i 
través de esa apariencia de vlclorli, con qus 
se presenta al comenzar el aflo. Ha luchado 
mucho, ha sacrificado "miüjnes de iiom* 
bres ea empresas militaros, en las oualfti 
ha fracasado (el Marne, Flandes, Verdun) 
o ha vencido inútilmente. Ha obtenido gran
des victorias a costa de sangrías horribles, 
poco no ha avanzado un solo paso on el {»,-
mino do sus objetivos de guerra. 

A los tres aüos y medio de vlotorias y 3n 
derrotas, de muerlos y heridos a milloneo, 
de ruinas, de lutos, de hambres horribles, 
Alemania se encuentra como Sísifo; al pío 
de la colina escarpada y con la roca a cues
ta?, obligado a escalar la cima cada voz cfH 
menos fuerzas. Cuando parece quo va 8 
obtener e l objetivo de sus ashelos, desde 
arriba le arrojan de nuevo abajo. Y , asi 88 
ha pasado Alemania cuarenta mortales mev 
ses, como --i existiera un Júpiter ¡nmaaen< 
te, que le hubiera condenado a eso suplicio, 
hasta verlo caer rendida como castigo 88 
los ropugruntes crímenes, que llevan por 
nombre Bélgica, Servia, Lovalna, toiss Oa-« 
vcll , "Lusitania"...- ; 

Aquí el Júpiter vengador es U Human!-* 
dad enlera, es la gran alianza de los pu»* 
blos civilizados, dispuestos a qua la trsge' 
-dia dure hasta que el traidor, o sea Alema < 
nía, sucumba. NI más ni meaos que en lo» 
melodramas. Esto no sé si será esta prima < 
vera, s i será dentro de este afio o el que vto* 
ne, o el de más allá. L o importante ca que ra 
verifique tarde o temprano para que Jara^j 
se le ocurra a Alemania ni a otro paobtej 
de la tierra repetir tan Inferna! aventura, i 

E D IAZ-RETO, ñ 
P o s t a l d e l m a r t e s . 

hos perióilicos Siguen comentando lo de 
los sargentos, que por cierto tiene bien po
co quo comentar. E l Gobierno .ha tomado 
unas Infulas que parece ha salvado al mundo 
de una espantosa catástrofe. 

Realmente l a cosa no po«ha ser más ló
gica, ni más sencilla. Las clises de tropa 
vieron que nadie se acordaba de ellas, y 
pretendieron lo que jamás hubieron conse
guido ni do L a Cierva rii de todas las Juntas 
de Defensa habidas y por haber. 

Para persuadirse de esto no hay más que 

Z t A f u e r z a d e l e j e m p l o 

y brigadas licenciados han heoho a la PreflSSl 
"Organizadas las Juntas nilitarta de D8'* 

fensa de jefes y ©üciales sla que de ello l a . ' 
vieran conocimiento las clases del ojércHo,, 
publicaron el famoso documento de t f d? 
Junio, en el cual conminaban al Goblernai 
con emplear la fuerza en el caso de quflj 
no accediese a las pretcnsiones de aquélla*. 
Suboficiales, brigadas, sargentos, cabos • 
saldados vieron con el consiguiente dlagusW 
que se contase con ellos para lograr l a ro«< 
lizaclón de las aspiraciones de las Jualait 

leer las manifestaciones quo los sargentos do Defensa, cuando no se había contado 

a pesar de las enormes alzas. de 
precios, continúan los establecidoŝ  
en las secciones de [ L a n e r í a , 

S e d e r í a , L e n c e r í a , P a ñ e r í a , M a n t a s l a n a 

M & D A P O L i A N E S T O L i H A , e x i s t e n c i a s e n f o d a s s u s c l a s e s . 
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ellos para la «rganiaacidn de aquellos 
orgaaisaaos. 

Poeteriortnente, las clases de tropa, en 
vista de que no se cumplía la ley de 191t 
que modificó su orgaaisaelón, de que i 
jiesar de los cinco aflos transcurridos desde 
la promulgación de ella no habían llegado 
a orearse las Academias regionales, de las 
«nales se prometían beneüoiosoe frutos pa
ra suboflclales, brigadas y sargentos, y de 
que la oücialidad divorciándose eada vea 
mAs de las clases, no prestaba a óstas el 
apoyo imprescindible para eíi ogro de «us 
anhelos de mejoraraieato, pensaron, siguien
do ei ejemplo de sus superiores, en nnlrse 
y constituiré en Juntas de Defensa. 

teles bajo llave y hubieran redactado oí de- ( Ferroesrrflee y traarfat, 
ereto de expulsión. {Norte (ieEspofia, 2 • s;rie,3 porlOO, eO*» 

V e i m o s lo que todavía trae este aatatof ^ ' , " r , , , fS '̂•'f•P!«»p•••• ^ ror ioo.swví 
como corolario, poique l a oomedla non , E«l««M«<W.Barceloaa, Sp. 1 * «s-a 
finita. 

Las imputaciones lanxadas al trabajo de 
unBn da las clases de tropa son rcohmdas 
por ellas; trabajaron y trabajan en l a os
curidad, no por temor a delinquir, sino por 
respeto a la disciplina, santa palabra qne 
vemos vulnerada en su significado por los 
que debieron darnos ejemplo, y hacemos 
constar que la anterior declaración es hija 
de nuestro noble modo de sentir sin tratar 
al hacerlo, de Juzgar lab actos de nuestros 
superiores. 

A l hacerla t n estos momentos no es vo 
luntaria, sino obligatoria, toda vea que nues
tros ideales han sido tergiversados por los 
que debieran sustentar su pureza, y en rea 
de esto son los que achacan a l a unión de 
las clases de tropas fines políticos y revo-
lucionariosi 

A l dirigirnos a V. G . lo hacemos en tono 
de súplica, que es lo que a nuestro noble 
proceder obliga; nada de amenazas, qne te-
Jos están de nuestro ánimo, nada de em
plazamientos ni residencias; ruego, implo
ración, súplica, escoja V . E . de estas tres 
palabras. " 

¿ P a r a qué seguir copiando? Realmente 
l í reroluclóa, l a rebeldía y la Inascipllna 
no se ve por parte alguna. No ee este e l len
guaje de los díscolos n i de los revoiuclo-
narios. 

Los sargentos y brigadas declan a l «Unís-
tro de l a Guerra que sus aspiraciones BO 
tron las que han formulado las Juntas de 
oficiales, y puesto que él habla dicho qne 
desconocía l a vida militar y que deseaba 
oír la opinión de todos para legislar en Jae-
t'cla, por eso se dirigían a él. 

Tantos circunloquios, mesura y eufemls-
fnee ya han visto los sargentos y brigadas 
el fruto que han dado. Ahora dicen que 
por qué no «e hizo ea 1.» de Junio con 
los Jefes y oficiales lo que ae ha hecho 
ahora con ellos. Parque aquello era patrio
tismo, dignidad y nobleza, y lo que han 
hedho tflos es indisciplina, rebeldía y revo
lución. Un mi-mo acto calificado con dis
tintos Boobres y engendrados de distintos 
efectos. 

* L a gínesls de todo esto es l a fuerza del 
ejemplo, ante tí cual ee estrellan todos los 
comentarlos, distingos y deducciones, U t 
ternilla está echada en el surco, y tarde o 
temprano dará sus frutos, 

i Le s fermentos que dan y las aspiraciones 
} esperanzas no rte eclipsan Jamás cuando 
las inspira la Justkia y la razón. L a Cierra 
ha echado la culpa a l a Prensa de que se 
haya tenido que expulsar del ejéroito a 
tantos hombres cuya vito, en la mayorta 
queda tronchada y e l porvenir deshecho, 
t omó ai los periódicos tuvieran % los cuar-

P R A Y GERUNDIO 

S e c c i ó n c o m e r c i a l 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

IMPRESIONES BURSATILES 
7 de Enero da 1018 

E n loa corros de valores a plazo se efec
túan hoy algunas ventas, a consecuencia 
de las cuales sufren las acciones ferrovia
rias y bancarias un pequeflo retroceso. 

Las obligaciones, oon bastante firmeza y 
animación, son objeto de varias transaccio
nes. 

Las Rentas, a consecuencia del descenso 

Se sufren en Madrid, pierden aquí algún 
reno. 
He aquí el curso seguido durante la con

tratación oficial; . nt 

Apert. Máx. Mía. o i e m 

Nortes.... «ij 
Alicantes. . . . 
Andaluces . . . 
Oreases... vt.-
Coloniales. . . . 
Mercaaülef. . 
Platas 

Loa francos 

66'&C 

65-00 
•74'87 

19'60 
e á ' i s 
74'75 

61 •20 
66'15 
59 
ie 'co 
65-00 
74-75 

y las 

•7 '90 
f 
69 
18-65 
«i 'TS 
7415 
s e i s 
quedan aquí á 7 r 9 B 

libras esterBoas a 19-60. 
E n MadrW quedan los primeros a 71'80 

y las libras a 19 54. 
Por la noche en el Bolsin se cotizan: 
Nortes, a «l 'MI. op , y Aleantes a • T I S 

y CO'W d. 

C T O T I Z J t O X O M - O V Z O X A Z j 
E P E C T O S P U B L I C O S 

letatter, 4 per loo, aacte A, aartrida 19n, 7 reo 
» » » B » » /7M0 
> » a C » » p*40 
» » » D • » To'60 
> > . E » • K ' W 
• • • F • » 
• • _» G y H , « 

7 o ' « 
76*» 

1 r i la " i-.'cna y T»rr»g"ra,apor'lvJU, bi Ti 
! Esp.Al iBai iaa ,Val»nci» ,Tma?, 4P.100, W S 

AlmaBsaaValencla y Tarragona, adheridas, 
SporlOO.to'sO 

¡ Ferrocarril y minaa Sea Joaa da las Abadeiat 
SporlOO. 69'15 

Aleases y San Jaan de l a i Abades*& 4 l|2 por 
MO, 91*2-; 

Haeica a Francia y otrai Uaeas, 4 p. 100, 83*50 
Madrid aZaragoiay a Alicante, 1." hipoteca, 

3 por 100, 57*26 
> » • > c . 4 por 

10Í 82'0C 
> > > > D , 4 por 

100, 82'Sü 
> > » » E , 88*6.0 

Barcelona a Francia por Fizueras, sm. 18(4, 
2 li4por.l00,55'Ui 

Rene a Roda, 2 lj4 por 100, 4 . ' Í0 . 
MadridCíceregyPnrtn'..'1-i, íaii«5ónl904, 92*76 
Andalace»,!.» serlo, SporlOO, d7'50. 
Barc«loBeaa£lectrleiiíad,5 por 100, W 3 , 87*66 
Sociedad General de Aguas de Barceioa>,5 per 

ido, 9ro0 
Catalana Gas y Electricidad,*erle E , 4 y i i i 

p.«r 100. (jl ' í í 
Caíalas a G a i y Electricidad, aera F , 4 {'.2 »a r 

100, ,9*fr-
Catalana Gas y Electricidad, bonos, 6 por 100, 

m m 
Eaerela Eléctrica de Catalofia, 6por IW, 99*0; 
Caaalde Urcel, 81*00. 
C * Gral.Tabacos Filipinas, 4 I i2 -1.1902, W15 
Compafiiade Asfaltos y Portlaod AsíanJ. 

6 por 100, Hipotecarias. JIWSO 
Real C." de Canal, y Riegos Ebro, 5p. rf", 94*2C 
Bono» Sociedad Española Construcctóa Naval, 

1 a 30,000,6 por 100, 10»8S 
C cnitrnccicnci y Pavimentos,6 por 100, W*00 

A colosas 
Crédito y Docks de Barcelona, 120 00. 
Fcrrocarri lUedína del Campo a ZamoraTde 

Oreóse a V&o. em. 1880, 1913 
Aedalaces, ndm. 1 a 88,143,59M0 
Catalana Gas y Electricidad, serie E , 61-00 
Espafia lodastrial, 8J*00. 
CeaipafiisPcaiesnlar de Teléfonos, preteraft-

tea. amort-.zable, iatsréa fiio S4]., lOCtK; 
Ferrocarril del Norte do EspaSa, 308*09 
Fcrrocarrflda Madrid a Zaragoza y Ai 

D ^ d a F e r H m E x t e r i o r ^ a - ^ 4 f * ! * 

» 
» 
» 

» 
» 
> 
> 

» 

B. 15*71 
c, 8y?o 
D, 8575 
B, i v a 
F , 85'7» 

G y H, íb'OO 
Aa'rtlraíta, 4 pof*l00.serle A, 85*75 

I > » • B.S. 'TS 
A M t ü a b l o , S porteo, aorta A , *.<tS 

» » » » C, 96 » 
a a » » D,95>iS 

Deuda Asartizable. «misidB 1917, carpsU s . 
»cevis . ,aer i tA, Sp . loa .W'SO 

• » » H, » 94)0 
» > » C, » 94-30 

ObllBaclonos. 
p B o r t o d e M e m i a r C b a l a r í n a a . e p. 10(L 102*50 
Ría de! paertfcde Serltla.S par 100. 9^25 
DendaMnaicípal, 41i2 porlOO, em. 190?, 81*00 

> » > > » i*)4. sroo 
> » • » • • » » 1905, 81*00 

Deuda Municipal nterlor. 4 Ii2 por 100, omi
sión 1906. serie B , 80*75 

Denda Municipai interior, « li2 per 100, emi
sión 1907, serle D , 7o'50 

Deuda Mnalctoal, serie B , atopiiacióa,«misión 
1912, T r o 

Deu.?R Municipal, serie E , cmiii : a t 9 l i 77'30 
DeadaHenicipal, solio F , offliaiaa 1912, 77'50 
Deuda Mnnicipol interior, 41(2 por 100, omi

sión 1913, oorio B , 2.» ampliacióo, 79'25 
DendaMnaicípal, oerie B.3 .* ampliación, o a i -

sióa 1916, 41(2 por 100, 78-15 
Deuda Municipal, sen B . 4.* amol ación, emi-

s n -911, 4 or IO0,77* 
•eada MunlcipsIEnsaocbe,«misión 189 , W 35 
DeudaMunicipal Easanrbe. emisión l1) 13, S 
Benosdo la Ralerma, 1908, 41|2 porlOd; 7$'2S 
D.putacion proviccial am ixrcaion>, 4 1;2 por 

1ÜC. serie A, 1 a 10,000, 84'00 
DipeUÜdB prtTiSCial de Ba rcclon a. 4112 por 

100, seno B , 82*00 

Bao io Hispano Colonial, 32375 
Valores fia de mas 

Deuda Exterior al 4 per 100,85*60 
O u A U f o x t r u j o r o e . 

París, cierne. n ' S ; Londres, Cteqoe, 19^0, 

OAMBIOS fAdLITAOOS POR U t OACft 
FABREQA8 V RECASENt 

c Prsaij] M ere (proetoo do compra 
Ore A 3 a A o . i O 0 ' Í 5 ; ato oaua. 100 i í 

oro IsaheL l O l ; óro cuartos, 1Ú0, oro pe 
quetto. 100, dálaTM, V l t i : libras e s t ^ B -
flas, i á ' f T ; fraacM. 9 9 1 5 ; franeoe tAM-
tes, 71 "56. 

v BOLSA DE MAOMO 
Interior contado, 76'15; Amortzable J 

por 10(1, 83-30; Am«^zah le 5 por 100 
05; Exterior, £5-25; Banco de EspaSa. SfO; 

Banco Río de la Plata, M I ; Tabaco*, 
t i n O ; Azucareras preferentes. 96: Azu
careras onlínarias, 41-25; « d u l a s hipóte-
oariae, 106 30; Nortes, 308; francos, 7 r e o ; 
libras. l 9 Z i . 

E n el puerto. 
Entro, 7.—Embaroaoionoo llogadao bey 
Ce Nneva Qrteany y escalas, va 

rreo '•Infanta Isabel", oon cargo 
81 pasajeros. 

De Avilós. vapor "Valeotto", con Í 4 0 Uf4 
neiadas carbón a la orden. 

De Oandla. vapor "Collera-', con cargo 
j general y pasaje. 

De Palma, vapor correo "Rey Jeime l 7 ! 
con cargo general y pasaje. 

De Gilón, balandra "Pepita P a r é s " , coO 
420 toaeladas carbón a l a ordeo. 

De GaJveston, vapor "Jda", eon algodía. 
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A N U N C I O S a -

m D E S E S P E R A S ] 

T o d a s l a s 

Enfermedades de u p i d i e curdo 
Cualquiera que sea su origen, su naturaleza y t a 
forma, y lo mismo su antigüedad y su gravedad, e l 
cuerpo médico ha obtenido siempre caras maravil
losas aconsejando e l tratamiento racional por e l 

D e p u r a t i v o R i c h e l e ( 
cuya eficacia, de hoy m i s consagrada por millares 
de curaciones, permite recurrir & él con toda 
Confianza y contar de antemano con los resultados. 
f A cada frasco acompafla nn folleto Hastrado. ea Maño', mt 
COOllene los Informes nerrurios Rfennlcs • ! traUmleolo Ficlitlet. 

_ D«pAa:to en todu Im buenas Farmacias y OroruBrtas. 
bborutorto L. tUclultl,da Sedán, B, r. de Bellort. Bajonae (Fnnd«V 

E l riT,eíln mis racional para 
enlermcilaJeídel «.larít r t» ' 

Mntnrlj t» la Inhalación antl-
Séptica f balsámica que se pro 

uce al disolverse en la boca las P A S T I L L A S 

M O R E L L Ó 

Curan y Cutan los R E S F R I A D O S , 
ASMA, T O S , B R O N Q U I T I S , eic. Su 
uso es".¿ libre de peligrot hasta pára los 
niños y person»<> de edad avanzada. 

V I U D O S y S O L T E R O S 
HasfcacTC&oritae de (adiiseUndos y con 

° o ' e « o for tonnf dosde IOO !> lOOOOOda-
'oaomiols mi l lona?!»») desean o s a r a * 
• omo Dlo-j manda. Tocino aon lio radas y 
Q¡ "uoca - l>¡r.iliar. P r c f e n í a r c o Mor í a 
nir (oon eoIIo dentro Co l a eartol • dea 

Arnau, placa de Le ' emendl . SS, I . * 
. «e admiten i;os.— Unían eara formal, 

^ l i V E N E R E O 
Ceta rápida esa las eapeclalldod^ d s l l 
FAkA.AOA FARAl I X U A»«lto, nilm. t i 

l ^ í T U f r l i t a ^ eo hipoteca desda al A J X A V J t ¿ J K & 100anual. En la 
- Iras, prtiplctarina f ov 

Pjrdorics desde c! I|2 oor luu si me», Kapldsi í 
saserta. Rambla SactaMirJca, 4, eorrosLCIo. 0 

f . f f i B E O - S Í F l l I S - I H P O T E H C I A 

L í w w « ^SLSf.ralHo c'aa- "S- Cene racioiT» mcdl-

gef.oiita joven, hermoaa, sin nmísiadca, por nie' 
»í í - rrD ,''Ke16''' c«»«rí c " «eiior UMMI y reatr 

I M P O T E N C I A 
Maorseíiual rjolda jaln peligro, 

V E M E R E O ' S f F l L I S ' H A T a i Z 
fiaaitalaLtaDe dala Buqaarfa«afiia,a,L* 

(ci-tre f.cmiiel {Son i'ablu) 
Cor.snlta de8 a I maflana; & a tt noch& 

EcocóL-uca para (jrasieroi, dMMMatai 
y obrero». 

OBREROS Y MUJERES 
Curación sratis de Isa enfermedades arlnariu, s( 
lilis y de la ir.atrl!. do lUa I f de 7a Osocke. l osa 
de Salud, San Pablo, 66. 10 
í s r fa Icvenclla ae catarla cor. caballero fino 
U l Id . ENCAKQOS serlos de toíns clases-Ts-
llcre, 50, I,Munlo Rapibla. despacho del Sr. fiadia 

S U S T I T U T O S 
Se desean de I y a 50 afina para aerclr en el elércl 
to de Africa, bueaos premios. Hospiiai, !<<,?.*• I ' 

P A E L E T A S 

R E Q L A H I A C I O N E S 
A ' i n • haj ne de co. i t r lbuc.on 

Do ' e raa do oxp > ion ics 
Cobro d* or d'.tos 

R I E R A A l . T A , 8. I.» - r e l ó f o u o , 981 A 
Cn ia lovenciia se casará con cahallero fino. Ra 
« I I " ' idn: Bcría (S. Rufuel), \ H, Ida , Gracia 

V E K E f i r C - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 
^ ^ n i A T A P u r g a c i o n e s , Gota m l l l -
v r E V l l l i X \ t a r , E s t r e c h e z , Oí qui t i s . 
C u i r a c l o n e e m u y r á p i d a s 
DMíElne: Consultorio Clínico. RAMBLA DE CANALE
TAS. N.» O. PBAL . CASA DF SALUD de los cspcrialislas 
Mosella y T o i m . H o . - m . o e r o á i y S í 9...Jp'as. CoaasHa 
muy csí>«lal...5 ptas. Obreros. ..1 pía. Consulta por cana. 
— D í a s f e s t l v o o d e 9 * 1 . , • 

Cpnnr i fn loven casarla con Sr. de'poslcióa. Ra 
OCIIWI t lU ZÚU: Puertaferrlsa, SZjJ*, 2* j 
T T n í r a casa reservada, antiaaa v recomendable 
w para loa mejores servicias y la melor ra 
iacionada rara resolver pronto cuanto Interesa • 
Sra». y caba. K. gralis. Arólas, 2, l * , esq. Coquerf» 
SE deaei señor» que dlfpong.i de un pequoda 
capital par» mejor dasarrollo de una Industrl» 
docontc y lucrativa. Fsclblr a DILOTIO, 35lj 
VIUDA de :<0 aflo!, cstablpclda, se casirla coa 
Sr. formal, n.: Vlrrej-n», escribiente 1. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Falla meritorio que sepa montar bicicleta, Eacrf 
Mr Indicando edad y pretensiones DILUVIO M f 

Obreraa da 15 a 20 aflos ae aeceiltac. — Calle de 
Vlllarroel, 125, fábrica. dt 

Cruaruicioneroa 
para carrocerías de automóviles hac:r. falta en (• 
calle Dlcutaclón, mimaros 57 y 59. 10 
PTTÍNTPD& Se necesita que sea práctica en 
U L I H H l C I l A elcort-. y confección de juartes 
de punto, buen sueldo. Indicar nombre y domicilio 
por escrito en E L DIU'Vii i,r.úmero 450. 1 

R DT\a«;{>dnrí» «'•••er.-is de pur.to finoa 
v ( J d t a U U l A te precisa — Indicar nombre J d n.kllij par escrito en -El Diluvio», ntim. 455. o 

Flancltadiras: Faltan oficialía, medio y aprendí 
ta» amando - Cnlle Rosal. I , 4.0. I . ' e I 

A p r e n d i c e s p a r a c a m i s a s 
se necesitan en casa viuda de Alslna y Campanil 
tainas adswte W¡ 10 

Faltar, chicos para e¡ chopel y p,-eparaclóa para 
cuellos y oficialas planchadoras para camisa» 

nuevas. Dlputaclóit, 535, Interior, Id 

A P R E N D I Z A S 
Cañando ecsenutda para confección de paüuelaj; 
se recealtanJPettltxoLJ i , pral._ 

Falta una Joven 
I Falta un joven 

de 11 a 13 anos - Calle 
del Carmen, (i'i. 4' 

de U a Ib aflos, tí Mlf — 
Eacudillers, 64; de 10 o I 

l l f r i ^ T i a / ^ f i a ,Je '2 • " • ' ljs" 6e r.ecesita-U f l U C l l a U l i a , Cnn»ef< Ciento. 250.panadería 
11UKrOIIACHOS~de U a 16 aDos sepan leer y escrf 

V* b.r para repanlr entresaa, sueldo S comisión — 
Cor»PÍo de Cíenlo, 58, K*. 2* ) I 

os de 

Faltan maq^iinisiaa para Btqolaaa de calar.—Ca 
liedeTralalíar . 83,!" " 

¡e^ora 

, í . ' . 3.» 
iC'a 'ian chic >» para vender caran:c!otee cine» 
" Hat da San Amonio, 

Ayadants. fal la. 
nlonlo, 85. 5», I * 

Calle de Casánova. í t , 
coledlo, • 

de! Monte Fiedad, dinero por elits a Ir.terfa ir.Cdl 
en. Se da toda su valor f se guardan seis meses.— 
Bslléa, i It*. tienda. Casa fundada en 1 b00, no 
tela l a M I P i i l verdadera belleza, tola, cariRo 
• W , J S l I l M l l sa y bies educada, csserfa coa - , 
6r fofHat Olfataclín. 81», pral,, 1.a. ?|q Arlbac de 8a! te», rflaiv» 

Se Bcceelta chico daYí a 10 aaos para recado» 
Valeuc.a. 825, almacín Vino» . 

S~ asiré: Faliaa i7flclsla.s medio oficiala» i ¡¡Pna 
dUa3-:.'c^onHr. 43, 8', 2* 

maquinista \> mlnerolsía K X í ^ S n 

5e necealtan serorlias r rácl l*s en coaer a naso 
t air .á u l i i se :«•« oará tifjsio er. aecsaa— 

Cellcjt .tellán, 176. lie ida. 
lañe icdora de ecevn — l aitnn buen.-s OflclaUo 
y spíenjlras, sanadlo - 9' 91. 5.*. I * 
" C a i i a t a r e m e a d i e t á 

falla - Santa Aíc-Ja. 26, Orada 
ft n m a m A l m r ? f.il'a i e i la fábrica de ciml 
n p r e n ú l C e S . a i íc luso Bsmand- Calle 
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Fsltan «pf •ndiec» 5 aprendlzas «delantailaa mo 
_ dtstaa — Patata Madoz. aúmero 5, S" _ 9 

G~ r>ti* eneño • niflo de la «fio» aoUeo, plano, co 
piar mUlca, cuando ««ya Sanara- Asíele», 4. 3^ 

TIPOGRAÍ !A B-MlÍTASAR - Se necealian calla' 
« a » mlnerv»ai«a práttlct» - Trátalo ttsuiáo-

SaaAndrH, 1W, Barcelona (Síb Andrea) 

A p r B U U U fia. iijnLeroJ5.gl'>clpal!.i; 

Barbero»: Folian a tod . catar acmanalet J oiedlo 
aeaanale». .Manolo. Honia ^an AstooM, 53 

t r _ | » _ medio nSci9l ca|l»la - Calle d« la Uoi" 
| d l l a vereldad. nfli/iero 9-
« • - l l - t . f fallan e i la impraaia <I« la calla 
V O l l S i a S AfcodeSanHamdndelCaTl.lt 
U i n a i i v i e t a cailata'pr4c«ict>, falta-Hospital, B l i l B r T l a t a núir.ero 113. loltrlur. 
F 8 Í I 3 n -'"-e*iit-n- caaUl*'i*.í pastelería-_Pytrll'i-7l. i6, La Malli)ri|ul»a 

¡ISTÁ mi. Tlau, Salta ollclal o siodlo. 
nlranldad. 6& 

O l l a 
1 

ailm bordadoraa » aprcditas mdqDhia Slnger. 
Borrcll, número 80, 4*. 1^ |fl 
acainiatas p»>a pafualoa al¿oI0n «ora f- rada 
da. lai lán-HjaplUI. 18,4* I 

C a nar>ac)t-a nn raadlo oficial alectrldsta na 
Oo UQuGolta c á n i c , ap.-endu y «pcaadiza 8a 
aaado — Traacaera. 3 Ha, Oracta. ) 

Barbefoa: btf medio aemar.alca » enloeac|oa«a 
para lucra. Acuno -'ador Pajal, S. Pablo, 42 i 

necewlao rcpaaia.ira« sanaros de punto pala 
Wlrabaiar oâ  la laurjca- l'lorldablanca. 83. I 

F L O R I S T A S 
tallan ollcialaa, media oi.ciilaa va.-rendlzaaíanii» 
*o la i -* de C. \ da, > lia, T afinería, I , I * )S 
J o v e n rec•ío•• ' • , ,a «•n3"*0 • 

Futa ua aprendiz lampista — Calle de BorraU ad 
aiero 69, lamplaterla. o 

Aprendices de 19 a 14 aBea, (aKan (aoMdo. — D* 
paueidn. 314, taller de aoaalaoa. o raltan medio ollcialea Para corlar a molde «ti nueiaa - Valencia. WT. • e 

Falla aprendiz, tienda de comestible» — Calle de 
Cerden».»4. TraaPanue. o 5 

M e c a n ó g r a f a ffTM^&^nSí 
San Kranciaco, nüpMro 25. o 
F allan lúVenes 15 a 20 afloa repartir anlresss a 

todo estiir » comisión. Merced. 7,, ent.*. 8* ) 

Falta nredie mozada 16 a 18 afioa, «neldo 13 a 14 
peaetas - Marcad, 9, ent *. 3a I 

Falla meritorio de 14 afioacon buena letra y aepa 
las callea, ganara — Bal mes, 7. I , * , S.* o 
odista: Se necesitan apreD'Hzaa para sentarse 
a coser — Doctor Don. T, portería. o H 

Falla medí > oficial para arlleu os de pioñófun 
sido y ¡.preaillza de 15 afloa, aa.iando — Calle 

déla ranada, 3, I . * . t.K, Ofacla. o 

Faltan oficiala y medio oficiala zapateras — 
ría, 2, Clot. zapatería. o 

SASTRE — Falta oficiala f medio oflcislc Villa 
rroel, im-, 1*. I * 

Falla en la Imprenta de 
M. Berdó». M -las, 31 

Carde 

flnriatss í trBl«ioi*í,r»» activas, fallan en ¡or. ta 
llere» de S. Cerda. Kmiilrr.l. 5 y 5. 1 

Bal CaaaA-,a.4-

Ui r\nn-r rsrpi 'ieros y JHUúUO Esquirol. 3 yS . 
electricistas, faltan — 

1 

f alta chico de 15 a 17 afloa, f asara de 7 • 16 rf». 
según aptitades. Fla-a Sis . Ana, 17, L a i-ormal.i 

f a l t a n d o s o f i c í a l a í i ? , ; 8 ^ . ? » i z t 
trabaloa da fuera taller. Indicar e ia.-l y preleosio 
acs. Eacrtblr «Dllnalo» numero V27. ) 

Faltan para trabaior al postizo arrsr.di¿ f aprea 
aUa. P.^de Gracia, 49, ent^, 3',jiaI6n poln<.fcí 

B a e o m a r c a d o r t ^ X & S & ^ i 9 * 

M a r c a d o r _ 

Faltan un medio ol cTal y no apreodiz cailata. Da 
ráii yBa». ndmeru 6 2 

M n t ü I r i K l i M K Fallan daa medio afir Ules. 
J l l C i d l U r y l U » v alldaucella. 0, Interior. f«-
briea de mucblea _ 

L a m p i s t a s m o n t a d o r e s , # , a B W a , r 

f in/latas — Faltan oHcialaaj aprendfeaa-- Pío 
ridablarca, odraero 79, tienda 4 eamarrro 20 «fl 'S, c<nociendo au nbltsaeldn, «a 
ofrece fu-atas, sábado* y domlnsos, trutoa calle 

Cunaost. 49, Gracia 4 
MllfOFOQ wra lavar (altan — Calle da /á l lera . J l t U i c r C S número 56» 57 
Pnl fn uno apra-dizn — Calle de Bair.alieraa. nú 
r d l l d míro ¡a, i -
6crrl»tes. fallan para taflet conteccljaan en t>lan 

co Alta Saa Pelro, 45. I * . 1*, de 9 s I t -
Falta b.-en oficial repalsad>r y medio oficial tor 

-»r i i,M • metal's oeaos ! I ,rale8. K ^ ' I S I , S. 

aOBlai 
io-I m p r e n t a K ^ f , ^ 

Faltan aprendiias coibaleraa, tiobaio todo al 
»Bo — R: frión, 15, entr». I» ig 

"InnRII m r h P P n »e olraee para «arm a coche JUUOtl LiUtKtil U de IndiMUIa. coa ínformea-| Bailón, mineros», i» 2 

Bprendlz, se necesita pan eocargoa y almacén 
Floridablanea, 7 ». tienda • 

A" prendidas la'ler pasamanen la y 
cadas - Riera Alta, H. pta:„ 1* 

chica para re 
J 

£ • necesita un i«»cn de 15 a 17 añas pora ftca 
'doa — '! cmplarlos, 7, tienda 

J | tc«ti la dos oiiclalea para conpeaintas — Bian 
kiueiia, 3, zapatero 

Hpreadlces y medio otlclalaa Mcateros, faltan 
Poniente. 57, ¿ ; S* 

C- i l l s t a y minarviata,"medio» oHdaloa, faltan -
Hiopania, Asalto, 17. o ralla mnchaclKi para todo <iue duerma faera de 
e«»n, aotteia — Ktns, Cespe. 50, I.» o 

So n a r o c í + a n ""cioiaa de »iejo — Calle Cor e ü e C c S i U U i te», 5<M, Uonda. O 

Faltan medio oficia! n de 14 a Ití uljat para cam* 
sas de caüaliero —Bol, 8, 2^ 

Fallan dos aprsndizaa da 14 • 15 aílos, ganando 
enseaulúa — Conc^. 75H. relloBy 

Falta muier pata cocina tnd" el dia y un muchacho 
de I : sfioa con baenos luforines. Pctrltxel, 15, 
san la tarta 

L A S R U I N A S D E M I C 0 N 7 E H T 0 
M I C L A U S T R O 

Octava edición eapaflola Ilustrada con gran 
cümero de S'abadoa. Se vende en taa prlncl' 
pal?» Ilbrerl>s y en asta Administración al 
creclo de tOpesctaai en rústica, 8 

V E N T A S y T R A S P A S O S 
do eotablaoUalontao 

S E L L A R E S , S ; A . 
R i e r a A l t a , S, I .* — T o l A ' o n o A 

Ejfí restauraet aouper tarjo, céntrico, lofosc t 
0»«" acrcoltado. ae «ende. Riera Alt». 8, I» | 
B a m 4e venta do pan con tienda nntiaua y acrefl 
P " 9 " Ud». ae vende - Riera Alta, «, I * 
I PfillPrla Inicia, «enditada. Men silusds, ae vea 
LSbliblia de p r r -.irarae- Riera Alta, 8, 
T PIldl 'e con-eotiblea céntrlc-. se *d. por 300 as. 

.BttHd )h da. día, alq- * ds- Riera Alta, 8, 1* 
Takarta cénme» muy concurrida, se vende por 
I N W I I seo _ r: Rjera A¡ta, 8, !• I 
Raiga de pan«r.tiaao, muí acreditado, a* vende, 
PH. 00 ei B»ii£a - R: Riera Alta, 8. I * 
Pl9BPhBl(9rt *e «ende tienda acreditada por SO 

«Sil duros, alq. y d<. R: Riera Alta, 8, I* 
ae «eado, ei 

1 

Por retirarse su dueB > se «ende cacho churrería 
por tres mil qninientas pesotav: al ae ka de ent 

Tisr. trataa conrrnclonales- beneficio anual, do tres 
a cuatro mil f eaeua. sesú» lo que ae quiera Ira 
balar- 1rato directo. N'aan de corredoras. 

Mayor, 44. Tarraga, \ ; f » I 
O __. , , j - , Ciiraie en 10 minutsa con S o l a 
i D a r i l a ™to C a b a l a r a . Asalto, 89 

^ Jarmada^Barcelon*. 1 

R O L L O S 6 5 - 8 8 | 

B f U M t blensnoado, acredíta lo, ae 
• 9 u B l " l sana» — R: Riera Alta. 8, I * 

N U E V O S A P E S E T A S 3 • o 

ADtniai«i)ea, a« penden I Flsl, 12-15. I Gscdt 
16-20. Razón dfreoiámenla con el daeño. 

Asalto. IC. rooafrador Edén Concart 0 
con placas, casi nato , Oendo 
n a l l arato. San Roque. 18. 1* I fiRflMOFON 

V e n d o l e c h e r í a ^ a f ' ^ a o r a ^ 

E e p a r a c i o n e s de f o n ó g r a f o s ¡ 
E C O N O M I C A S - D I S C O S V I E J O S , l 

A U M 4 U E E S T E M B O T O S . S E | 
C A M B I A N P O R M C E VOS 

T A L L B R S , 18. P S O K O H I S P A N I A | 

f altan rayadnras en paDuelos de hiioa aacado» — 
lioia Saa Pedro, 66 bis, I . * o 

f clian mujeres para csc-ier trapua que conozcan 
todas las ciiaes, ae los pasara bien — Calle de 

Son Vlceate, n-imero 50. e -
A p r e n d i c e s S 2 S ; i ¿ . * * * * ^ r * * 3 * . 
P a ' necesita aprendiz para mi isiaas de coser — 
wo Cnne». tlend». o 

DPfenta, calle ^viozart, 22, Uracia. faltan mlner 
" la, medio oficial cajista y upre.idir. o m 

ffblpn i ' * aepa leer y escr:hir r^ra trabajo qñle 
Dt l IbU to. falla uno — fíe l l a l y de (5 a • -
Rambla de loa Flores, l i . eo:r*suel3. o 

Ee necesitan mnchscliss de M a l " , ahoi para fa 
brioción aceitunas fallcna» - Ftelcriblc que co 

nozcoo el oficio — Riiu, X , Ueada. o 

Correáor lltúsrafo buena comisióQ. falta — Ea 
rrtMr -niliirio.. ntiyero 548, o 

F>oluc«clrta diaca plnlor disorad .r y dibuianlt p« 
wra.la Industria q^e aea —Tlír*. 2, enlieetielo. o 

Faltan bueni» oficialas plaachadataa para nueyo. 
Céiccsa, 2ü6, bajos. u5 

f altan aprendices de M n 15 a:>..a BlBaaiAi auaa 
soi.i. Saa OiraroTo, 7, l.>, i . ' , Ub " ostncbea.ol! 

f*A T T ^ T A Secoccalla •» la Inuveata Uuar 
. WiaU í d l i X dista - Real, tVl, Uadaiuna 0 un 
, ) c palada banvis!. o 

T ^ T r t ^ O de 19a 20 aBos. falta. Plaza í e T a ' tudn, I I , carbonería 

Joven—So ofrece ayudante cortador sastre Esc/1 
Mr: Arltua. tfe S», 2*. J Ajlpnao' 

Faltan meílo"oficiales yl aprendleet hofalalilTo» 
l-atrica do iaulaa plaza Masco de üsray 

Falta m aprendiz'do 14 o 15 aBaa. Bañando, AHa 
San Pedro. 27, a'macáB de coBl*cclon»a 

medio oficialas sombrereras ymo 
distas Barbará, 15, tienda 

8e necesitan muchachas de 13 a 18 aaoa para ta 
llcr da nietatee Cerdeña, 51 

F a l t a n 

Se necesta un oficial zapatero qno sepa coser 
campoaturaa y nuevo ^ j { de San Pedro, 66 

Frailas aprcndloe* paleto* p operarías c'cctrlcís 
loa Casanovs. 38, 3*. a* 

F a l t a n d o s p e o n e s . A r t o . 9 5 . 

fl'prendrcSslIíógrafos, í?."'"^ 51. 

C i J I X I S T f l R E M E N D I S T H 
amb bonca relerencies, falto- Pübp loa do So-
'>-«»- Viada do C Ferrer. Trealnts, n irntra 3 
IPIaas* Reial). 0 | 
UToajUPoei í sluo aprenilicea. m Ciaa Tbo-
mai. .Miliares, a Omero SSi . 

Ve n / l n tienda barata — Ra tda: Hospital, ad' 
SHOO ciera 101, entr*. I * 15 

Ocasión: a la venta criadores, plascha,' isaoulnt 
rcri'g». btocaa f fceroa. Sta. CotaBoa, ?. t ip.S 

P T & T O f n erutado «endo. Razón: SimáiT&r^r) 
• número 1, portería. j 

Tienda de vino» v comoatlblos en Gracia, te •. • 
de par fanodmlenia dapao — Tratoa dltec; » 

can la viada — Brantq>t*r. 43. bajos. o I 

E l Rey de los rarjltlaa y Revelado. 
nes de Baef sobre la snerra d t i l 
(fl IoomoX Por UúaCarreraa.. , PCOpta. 

GIIBioa, «m au Uminaa al acaro. . r e a » 
• « Uollas de waata enoot» AdaUalatrooióa 

¡ E N F E R M O S D E L O S O J O S ! 
¡ rlcclorá dosc sienes con ranodlal QTOCC 

reforzaréis iTítvío óptico, rrcnperaodo no-
víala envidiable eh poco tiempo y avftoodo 
usar lentes, loclaso aeptuajci ario». NojbSs 
miope*, présbita» o) vistas dcbUrt. Pedid el 
nue«.-> libro llnstrado do la viola, rédente dts 
cubrimiento italiano, que te reparte 'íRATIS, 
pudlendo atl vosotras minaos curaraa eo Pac 
tra casa, sin flastar dinero en conanlaas. 

Baroelona: Farrooolao S a o a U , ra in 
b la Ae loa Floreo, I V vfnT» Ata las 
pao ' le dol Ororflto, *, y t i r t u F a n n n 
ola da l a Croz, Efeeadluexa, 7b, 

B o n i t o b a r fe^fí 
_ so poderlo atendfri 

, . . . plaza mercado. R: W ' * 
co rofresco», Qranvfa y pe^»" de (irada. 

Traspaso tienda el molar punto de Sas Andréa 
R: Carmen, 74, oumbrereria. 

Tienda ctMiestunés, frutas y p a S n S ^ _ f * E * 
céntrica, barata. Jnoqufras, », iW?"f^1-
rt¿íoKBdt»ir maciir~psrroquu. Meaa, Mr*" 1 

http://AfcodeSanHamdndelCaTl.lt


v S H B D I G I O N M A S A N ^ F - . a i B C PILOVrO,¿ .MLí>fe3 8 de E ñ c r S a » W t 8 P A G . 15 

HTIÍDI e e s e BOB HEME 
tOOA C L A S E D B E S T A B L E C Í M I E N T O S 

i a . O U V E T - C a l l e R o l g , I , 2.0¿ V 
pesca salada, llcnda céntrica, aparroijulada, ca-
jác 12 duros día, a prueba. R.: Rolgr, 1, S.» 2." 
arsno» cocido» y comestibles, aparroquiada, buec 
birrío, cajón 20 duros d(s, a prueba. Rols, 1. 

I plancííadoras, vendo buena y céntrica tienda, 
I trabajo tres oDcialas fijas. R.: Roig, i , 2.", Í- ' 

Uvadsroi buenos, grandes, dejan 12 duros se-
'si d, a prueba, con seguridad, vendo. Rolp, 1. 

I Tienda carno, comestibles, buen punto y patio, 
I sur ausentarse, venden. R.: Roij, 1, 2.'', 2.» 

Vendo negocio productivo, Juoto comestibles, vl-
[íios, sus duefioa 70 aUps, por auietitarse. Rio?, 1-

Leshtrla liijo^a, buena babllaciún, buen dospa-
cbo, easancbr, vende. Rqlg, 1, 2.», 2.• 
lar café cerca la Rambla, su dueflo 20 altos 

I fle existencia y so retira, a prueba. Role, f» 2.* 
I roclnarla, carne y coniestibles.bucn barrio, ca-
¡J ía CD duros día, a pruclM, vendo. Rol?, i . 2.» 
{Zapatarla vendo y traspaso cbafrin Ensan&e, 
I "ISii^r 8' (1'-iros- Kazún: Role", 1, 2.% 2.» 

" PiancT 90 duros ~ 
| Bajad» de la Cárcel, mitjjefo coraéa fíenúa un bonito mostrador pro&io para carníce 

ría o tocinería con 2 pilones. Razón; Billón, nú 
I mera IDO, portería. 18 
[ B í r í r l a + a Vendo barata - Calle de N'ofa, 12, | IJVsl^ítíl/A bajng, LasCoft». i 

•Isrrito enn muelle» cnEíichado coa borrico, Ven 
Ifdo barato. Cruz Canteros, 58, de 13 a 1. ¡2 

I B*pfcer,'a» y peluquerías ge venden. Verdaderas 
I WWWS. Manolo, ronda San Antonio. 36, P. picón. 
lTjrO"P'n + P ^eüd'i pensión, antijuj, clientela 
I V i g O i i u - Un.portear qce auaer.tirme. en 
¡ i>lien«« cindicionpn -- «Diluplo., pjmcro STfi. o9 

C í a í a roSIstradora Nat:..nal, clécrrlcg. cvn 4 i „^ cajonea yrílnj, au prado actual Cade 4.600 pesetaa. ae vende por 2,010 psae'.as — Es irlbir a EL DILUVIO, número 529 

m m g i m m u de E i r g s i E w r s s 
de todas olasos, Hospital , 98, t,', t.* 

Trar '.jo céntrico por cualquier Industria, por 
75 uuros, cedo, es ganfa. Hospital, 93, 1.' , I , " 
Lacharla céntrica, coa bucass babitaclones, por 
ealermcdad, barato, vendo. Hospital, 98, l.°, i.« 
Tienda comestibles, deja 12 pescas limpias dll!, 
por 300 duros, vendo. Hospital, 98, i.», 1.» 
Lt,aderes buena barriada, seguro ganarse la vi
da, vendo por E00 duros. Hospital, 98, l» , 1.» 
Taberna bar céntrico, por no poderlo atender, 
por 300 duros, vendo. Hospital, 98, 1.» 1.» 
Mesa de pan, buen panto, ^gujjer Tduros, por 
ausentarse, barato, vendo. Hospital, OJ, 1.», l.« 
Bar céntrico, sólo copeo, deja 100 piscas lim
pias mes, a prueba, vendo. Hosoítal. 98, l.«, 1.» 
Kercsría buen punto chapín Ensanche, pór au
sentarse, barata, vendo. Hospital, 9S, 1.», i.« 

n p a o l A n v'ai¡0 bar en lo má» céntrico de Bar 
Ut>MMW celona - Pniol. San Pablo, 42 
Carretcln de lance, sin número, se íer.de — Perla' numero 50, tienda. Gracia. o 

W(1 V A r fll osteá alia mnebles cuadros, piarlos 
i l U VCLUel, cala de caudalej y obteío» attfatc 
eos sir, antea avisara los Oraadss A L m ^ o A s a 
L A S I N D I A S , que son los que puedi-n pasar más 
Capuda, 13, 17.19 JSI;Teléfono,2,93^ A. ü ü 

A l h a j a s y p a p e l a f a s 

KBrDIantaa, Perla* Esmeraldas, Oro, Plaflao y 
nladcras. Nadie ouade pasar más l is ésta. San 
W«. > í 5. cfe?t»BnMb|».Telároa-.S.*ilL . 

" Compro fiiitn,U tolo su vjl >r. No 
»ntes visitar esta caaa. 
imta M4iici. niim. 25 
ico de Bapada. 0 

Pélelas, brillantes, perlas. «3 
•raída», oro. platlao Vdenta 

dure»-Unic» casa flus pssde pajar más altos pra 
dos queotras—Zürbano, 8(PUz3R$8jj . 0 

U l ' i j u Ü iu%) aí Ban¡ 

ALHAJAS ^ 
dura»—Lnlc» casa^i 
dos que otras—Znrbi 
S e c o m t D r a n 7 £ b 2 t 0 $ ? É & i s o s o T e 

SE desean huespedes, precios módicos, sematiali-' 
y mcnsualeíi, trato ram. Plaza Sta. Ana, 17, I.» 

l|»ii;e8.BoquertfcnúnierQll. prlnclMU 0* 
n n r , i erl rinee cerca RbUs. Abonos 60 comidas 
UUiUCU.Urta por 40 y 50 pU., 50 comldSs. por 
21 y 26, 4 platos pan, vlr.o, post. Uni¿n, 15. prl. ot 

Fenalóa para dos amiaos o dos hermanas — Bou 
tas salas bien amuepladas y bien restauradas, 

mucho sol, balconea o la Rambla, 8as, elecuict 
dad, cocina eapailola y Irancesa — Rambla Santa 
Mónica. 9,2.,1 I . ' — No equivocarse; hay entrssua 
lo y principal. o 

H a b i 
i - b i e n amuebladas y todas 
U d v i U i l t d teriores, sin hospedaje, «a 

« ti alquilan — Barbará. 16. I " , 11 

Se alquilan habitaciones — Plaza Rea', I I , 
darán razó'. V 

"a*: 
I 

IVfatrlmonlasin hijos ceas bonita nabitaclán para 
Hlcaballero o seilora. Borrell. 167, 1.^ 8 
OFICINAS. £e alquilaría parle de un vasto prin
cipal para despachos en calle céntrica, cerce 
plaza Urquinsona. A. V. B., lista de Correos. 

5a cedsT dos liabitaclones- Milán», 2, 1.*, 2*, es 
quina Escudillers. 

Ce cede cuarto y alcoba - Victoria, antes Pa í , 
Wlla. 3. bajos, Gracln. o ^ ^ ^ 

SIRVIENTA. Se necesita, inQTil sin informes- Caí 
He Boquerla, 16, quincallería de 9 a 1!. 

t r a s , c a m a r e r a s , 

criadas y niñeras 
con Informes ae necesitan para buenSa casia 

US SüD BDIOBIO, 65, EL W M Ü 

•rvieio tftlegráiieo y telefónico 
do & « « a t r o 8 e o i r s o s p e a s a l o u 

M A D R I D , P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O . 

E L 6£fiOR GARCIA P R i S T O 

E l jefe del Gobierao, ai n c i b í í a rao-
Bio oía a los periódicas, manifeslá que ha
bía despachado con c! rey y aue no Itabía 
r'.aguna noticia especial. 

— E n todas partes—dijo—reina tranqui-
Lriad y solamente hemos recibido un telc-
grama de Canarias dando cuenta de que 

l í a Orotava reina un enorme temporal, e! 
I tual 1» producido grandes destrozos' <en 
¡»rbo,es seculares y se han hundido varias 
[casas. 

Ya veo—manifestó luego el manqué» de 
IAlhucemas—que los periódicos hablan do 
|BJe toe de plantear la cuestión de confianza 
[y he de «nanlfestar a ustedes que la conflan-
| í i U reitero todos los días, p'rocurando I n -
l íormir deteaidaraenle al rey de cuanto su-
pede, 

Además, yo en la vida he recatado nln-
IK&no de los juicios que me merece e l estado 
Ido las cosas pendientes. 
I E l rey, porc onsigulente, está enterado 
¡a diario y al minuto de cuanto ocurre. En 
«jj ^consecuencia y abundando en lo que 
slgtm periódico ha dioho do que no era 
*3'c momento oportuno para publicar el 
decreto de disolución, yo me propongo te-
»?r por no firmado el quo presenté al rey 
tí día 3 del actual y le presentaré uno nuevo 
euindo el Gobierno osllme oportuno ha-
í,;>.'0' - siempre, por supu&sto, después de 
haber ofrecido aí monarca ocasión para 
<J>ío resuelva con la debida meditación. 

E l presidente anunció que mallana se ce-
Horara la acostumbrada recepoióa diplomS-
j 1 ^ ! y que el miércoles se reunirá el Conse
jo de ministros para tratar de asuntos de 
ífántíte. 

Accediendo a ruegos que le hicieron los 
Ppnwistas, ei geñoi: García Prieto llamó por 
«¡'Siono al ministro de la Gobernación pa-

jevo que roilerara la oraer: 
ue se restablezcan l i s oon-

S rogarle • 
objeto 

caso 

ferenctas telefónicas y Iss conferencias es-
tnord in í r l as telegráfloas, y así lo hizo. 

Ahora rsulta que las iastrucoiones para 
rístableoer las conferencias va laa habla 
dadí el presidente del Consejo el sábado 
por la npciic; a su voz el ministro de la Go-
hemació:, U transmitió a los encargados 
de. es^3 servicio; pero éstos hicieron 
omiso de dicho restibleolmiento. 

NOTAS DE QOBERiMAClON 

i i i ministro de U Gobernación manifestó 
tjHnbién a medio día que había leído ea a l 
gunos periódicos U noticia de que habían 
salido de su departamento varios expedien
tes electorales para ser despachados en un 
centro distinto del suyo. 

— L a noticia es completamente Inexacta 
—dijo—. Sigue resolviendo los expedientes 
por sí y con el criterio que se Impuso des-
'lo el principio. 

Luego f&ellitó un telegrama dando cuen
ta de haberse solucionado la huelga minera 
de Forman y otro telegrama informando 
que en Mazarrón so rompió ce e! pozo nú
mero i de la ernina "Tal ía" un cable, ca-
vendo una Jaula que conducía diez obreros 
desde una altura de 90 metros. 

Se supone que todos han perecido. 

A ALCAUOETE 

E l ministro de Fomento salió anoche pa
ra Alcaudete de la Jara, con objeto de pre
sidir el entierro de una persona de su n -
milla. 

Este viaje Inopinado del seüor Alcalá Za
mora se ha prestado a grandes coméntanos, 
que recoge l a Prensa de la mañana. 

LAB CONFERENCIAS REANUDADAS 

Como consecuencia de la reclamación for
mulada £»or los periodistas al presidente 

del Consejo y qua éste h í transmitido ut 
ministro de la Gobernación a la una de la 
tarde se ha dado orden por el Gobierno dn 
que se reanudaran todas las conferenclaa 
telefónicas con provincias, suspondidss % 
cauía del conflicto militar. • • 

NOTA DE ESTADO 

Ea el ministerio de Estado Ijan facilitaiM 
hoy la siguiente nota oficiosa; 

Con motivo de haberse obtenido coa ei 
reciente arreglo con Inglaterra la garantí* 
de que ti Qobicmo británico dará facilhladCB 
para la importación a Espada de determina* 
das cantidades de hnjadelata y ferromanga-
neso, el ministerio de Estado ha transmitida 
todas las peticiones que había recibido roa-* 
pecto de dichos artículos a la Comisariij 
general de Abastecimientos, para que poj 
este centro so determine la preferncia qu4 
deb'á darse a estas peticiones o las que ea 
adelante se formulen, teniendo en cuent» 
las convenlennclas generales del abaste-

oimiento nacional. 
Por consiguiente, la casas o subdito» •.«» 

palióles que deseen importar en lo futur* 
terromaaganeso de Inglaterra u hojad^latí 
do Inglaterra o de los Estados Unido?, er 
vez de dirigir sus instancias al ministerio d< 
Estado, deberán hacerlo directamente a la 
Coaiisaria general de Abastecimientos, pue* 
de esto modo se ganará tiempo y se sunpU. 
floarán trámites. 

DE FOMENTO 

Por ausencia del ministro de Foment* 
recibió a los periodistas el subsecretario* 
quien facilitó un telegrama del gobernado^ 
de Salamanca, en el que dice que no ha 
conseguido evitar el cierre de los tallere»! 
le la Compaüía de los ferrocarriles de Saf 
lamanoa, a la frontera portuguesa. 
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Manile,-,l« que por gestiones del nunl í te -
ro de Fomento, se ha logrado de l a w m 

Saftia arrendataria de la pavlmeotadón de 
bouirld que para rcinodlar en oigo la crt-

sto obrera existente, empieee desde maca
na las obras de pavimento desde la l o n e 
ta de Atocha hasta la BasfHca. 

Bn les carroterafl próximas a Bagad se 
han empleado ya con ol mlsnu, tic tres mil 
obreros. 

SOBRE DOCUMENTOS 

En k » cfroulos políticos sigue habl&ndo-
s--- de U existencia do documentos secretos 
«le las Juntas de Defensa, reservados pw» 
el resto da la oficialidad, y ante el temor 
de que la supuesta existencia do estos do
cumentos pueda ser explotada por quienes 
tengan interés en complicar la situación, pa
rece que sa atribuye a algunos oficiales el 
propósito de desvanecer radiea-lmente cuan
tos rumores se reSeren a la Indicada espe
cie. 

LOS SARGENTOS LICENCIADOS 

Algunos de ios sargentos licenciados han 
Bollcitado de sus jefes ?er nuevamente ad-
aüUdes en sus regimientos. 

Exponen como rozones de orden senti
mental el enorme perjuicio que les ha irro
gado, quedando sin empleo al cabo de mu-
olios aEos de servir a l a patria, habiendo 
biepho en su mayoria lareo tiempo de oam-

Muchos de los expulsados ¡"eneu nume
rosa familia, que sufr-; las consec a encías 
de esta medida. s 

Se cree posible que dichos sargentM sean 
readmitidos en el ejéreito. previo e l com-

Pfomiso formU de no mexrlarse iHievamcn-
s en cosas de Juntas de Defensa, v esta 

daterminaaión puede arloptanse, según se 
dice, incluyendo a los sargentos licenciados 
%en un indulto que apareceré en breve por 
los sucesos de Agosto. 

LA SITUACION POLITICA 

L a Prensa en general viene hablando de 
la slluaclón política especiallsima que eon 
posterioridad a la B R M del decreto de d i 
solución se ha creado para el Qobierno, f 
en pajticuiar del conflicto surgido de las 
clases de tropa. 

Los periódicos comenl&a mucho el artl-
teulo que publicó el "Diario Universal••, que 
como ae sabe, es órgano del conde de K o -
•oanone?. 

Dicen que este momento, aunque no 
guarda una gran analogía con ¿aué*. va for-
Inando un ambiente muy parecido al de en
tonces. 

Las indieaciooes al marqués de Alhuce
mas para que aconseje al monarca la ce
lebración de consaitaé que giren sobre e l 
momento politlro preBente, son, por lo que 
a algunos afecta, muy signltloativos. 

Se preguntan muchos qu? c u í l ser4 la 
actitud del marqués de Alhucemas. E s bien 
ttcil precisarla, sin temor a equivocacio
nes. Aceptó el Pode.- en un momento ea 
que concurrían clrounnJaocias do tal grave
dad que le cegaban el derecho a pensar
lo. Se Impuso con esta carga un verdadero 
aacriflcio que sus propios adversarios polí
ticos le reconocen. 

En l a aceptación del Poder iba com-
Brccdido el compromiso de disolver estas 
Corles y convocar unas nuevas. 

Loa hecho:», después se han desenvuel
to cá la forma ya coniK-lda, y se sabe que 
e l marquís de Alhucemas no l levari ya es
te decreto de dlsoiuctón a la "Gaceta", s i 
so olro nuevo. 

MAREJADA 

En el Congreso había hoy enorme anima
ción. 

E l sefior Villanueva manifestaba esta tar
de ante un grupo de politice» y periodistas, 
que hoy opina igual que ei día que fué con-
áaltailo por el rey. 

—Estas Cortes—decía—no deben disol
verse, porque no han cumplido su misión 
legal, adeaw de que ¿u dlsclución implica 

una ofensa para loe elementos que las echs- 1 
ti luyen, que dígase lo que se quiera, e-.-4n ' 
lea mismos que formanln las nuevas. 

L a actitud del seBor O arela Prieto la Oto- ' - I 
eldera el presidente del Congreso un acto 
*5 dollcadívi. Ha creído que las circuns
tancias no er..n las mismas que en el mo
mento en que el rey firmó el decreto de dl-
aoluolón. 

Ha insistido ea que l a actitud del mar
qués de Alhucemas era digna, pero muy 
poco aecrtada. 

Ha terminado raplliendo el sefior V i l l a -
nueva que f| hubiese consullas y el rey le 
llamara, daría la misma conealta que cuan
do se resolvió l a anterior crisis. 

E n la mayoría de los jmloioe y comen
tarios de e^ta tanie se deistacoba una nota; 
la do que !a polillea ha vuelto a deaUsuM 
por cauces de anormalidad. 

BI Gobierno, que venfa desenvolviendo sh 
labor lenta, con dificultades grandes desde 
los comienzos, aca&o por su composición, 
halla ahora para su marcha regular y de
sembarazada, mayores obstáculos. 

Preguntados algunos personajes poliUcos 
sobre s i se plantearla l a cuestión de oon-
fianza y si habría consultas, o por el con
trario, si el rey. prescindiendo de ellas^ r a 
tificaría los poderes al marqués de Alhuce
mas, las « ¿ p u e s t a s eran varias, pero, en 
genoraL los interpelados contestaban que 
ignoraban lo que pueda suceder. 

Los amigos del Gobierno aseguran eon 
firmeza que los sucesos políticos que algu
nos ammc'oa. no tondr&n una realidad tan 
inmediata como por algunos «e supone. 

E i . el mismo sentido se expresaban eig-
nifleados personajes que, reconociendo lo 
extraordinario de las (urcunstancias presen
téis, afirmaban que no surgirán sucesos po-
UUcos de gran trascendencia. 

IMPRESION P O L I T I C A 

SI la frase no estuviese tan despresti
giada como todas las maniobras de la va
cilante polillea del viejo sistema. <liri«n:os 
que esta tarde ha habido en Madrid revue
lo político. 

E l úllirno asalte contra la fartalcza ha 
•flío dado eon mayor violencia si cabe que 
en otras oeasionw. A media tarde, con l a r a 
pidez oon que circiilan las catistrofes, ha 
llenado los ámbitos de Madrid l a «tnaaclo-
nal noticia de l a anulación del decreto de 
disolución y de l a crisis ministerial. 

Inmediatamente, coa una actividad de 
verdadero mérito, los cuneristas y los con
trarios al Gobierno hsn utilizado para la 
propagación de la noticia, el teléfono, los 
automóviles, las pizaras y los transparea-
tes en las periódicos, todos aquellos me
dios, en fin. que puso en sus enano-; una 
civilización míe a veces parece demusiado 
pródiga. 

Madrid ha sentido una fuerte conmoción. 
Como un síntoma elocuente debemos re

coger que desd?. el primer momento la im-
i presión dominante fué la de sorpresa. !íe 
¡«n todos los casos hubiera ocurrido lo mis-
I too. 
I Circularon lo? más estupendos absurdos. 
i sfl Inventaron innumerables reuniones del 
I Consejo en pocos momentos. Pero han pa-
Jsado las horas y el Gobierno no está en 
i crisis. 
I Lo único ottirrido ec que el presidente 
¡ d e l Consejo l ia ratificado su propósito de 
J no publicar e l deersto de disolución hasta 

dentro de unos días y hasta haber expuesto 
ntievamente al rey la situación y los moti
vos que le Inducen a no rectificar su opi
nión resperfo de esto asunto. Como se ve, 
te I > lo contrario de un aplazamiento "sine 
dle". 

Pero era preciso dar una batalla y se ha 
dado. 

Muelos han sWo y han de ser todavía 
lo» rtl^ealsbrados, pern, sin duda, ya con-
labin eon eüo ; algunos, ex mlnislri'S con-
•erra^Ares que ayer <?e reunieron en una 
casa de la calle de Claudio Coell . 

No sabríamos terminar esta Impresión sin 
decir que en los inevitables círculos políti
cos ha reinada una animación extraordina
ria. 

E a uno de ellos, un ex diputado catalán 
ha resumido la si tuac 'ós, osa y iz sabida 

la falsedad de las noticias elrculadaa. úu 
clendo: I J 

— A ver mallana que otra eosa inventa* 
moa, porque mientras hacen. :j la maleta ta 
cuestión es pasar el rato. 

Y decía la mitad de l a verdad. 

E L CORONEL MARQUEZ 

" E l Mundo" de rsta noche, hablando 
coronel Márquez, dice lo siguiente: 

" L a sestlón del presidente la Junta Sea 
períor del Arma de infantería Iba enearnN 
nada a mantener a las Juntas de Defecas 
alejadas de toda actuación de carácter - > 
Utico. No quería que el ejéreito se cenv.r. 
llera de ninguna manera en Instrumento Ai 
partido ni en punto de apoyo para polIUM 
alguno. Consldora que esto desnaturaJiztl 
la finalidad de las Juntas y subvierte loi 
principios a que responde su creación. 

E l coronel Márquez óptima qua ba Ira* 
casado ea su proposito. Espera, s in cmtsr-
go, aue las Juntas reaccionarán, hasta cob̂  
vencerse de que su projr-ama es ei úr.jco 
que deben mantener, confia en qne al fin ¿4 
le hará justicia, ea que sa reivindicarán sm 
principios, pues cree que los aooBteclmlta» 
tos le han de dar la ra ón. 

Entre tanto, e l coronel Márques no e.f 
ttiará. según parece ser que asegura, al 
;>i'rblicamente ni bajo mano. Estará a l a m-
peetatlva, pero en un ábsoluto retralnj|eiit«i 

LA ACADEMIA DC LA HISTORIA 

E a ausencia del director. P . Fita, ba pre» 
sidido e l marques de Laurenoón, la eesiiM 
de la Academia de la Historia, esmo ac; -
mico más antiguo de los asistentes. 

Se han leído los nombres, titules de ¡ti 
obras presentadas a los prendas del talen
to y del marqués de Aledo, y los de I d 
memoriales y de los aspirante» a loa pri
tmos de la virtud. E l nombramiento de lai 
Comisiones que han de entender en ello t í 
hará el viernes próximo. 

Para examinar unas fetopraffas enviadas 
desde Pontevedra por la Gomiálón Pro-pa
tria Colón, bajo el aspecto paleográflco, h tJ 
sido nombrados los sefiores Vlgnan. Menén. 
dez Pida! y Drefla. y será invitado, ad»- j 
más, el correspondiente sefior Paz y Espe
so. 

E l conde del Cedillo ha hablado Sobre el 
encargo que de la Academia tiene reolblíl 
relativo a l Centenario del cardenal Cianeros, 
y el sefior Lamtpérez acerca de la prosf 
cuoióa de las obras que se hacen en el 
depósito de libros, arnpliaoión da la biblio
teca e instalación del Musco de la Acade-> { 
mi a. 

l ia sido propuesto para correspondieD'.t 
en Badajoz, don Jesús Guzmán y Marti-! J I 
y han sido elegidos oorrespoadientcs en 
rageza don Manuel Avlsanda y Froto, '* 
Santo Domingo de Silos (Burgos), e l P< | 
don-único Alfonso Andrés, de aquel m o o í f 
terio, y en Gerona don José Pascual y Pra1'. 

Se Ua acordado pedir con urgencia i U 
Omis ión provindal del monumento de 5«r 
villa informe sobre los deterioros sufrí ' 
por el muro de ta Iglesia de Santa Cata» 

lina, declarada monumento nacional u 
1912. 

RECLAMACIONES 

Pablo Ig'.csi&s ha visitado al ministro ^ 
Gracia y Justicia para insistir en las re* 
clamacloaes formuladas anteriormente so* 
bre detenciones efectuadas con motivo de 
los sucesos de Agosto en Linares y Langrcfl 

L9 EQUIVOCACION DE RENQIFO I 

E l senador romanonlsta, sefior Reng'W* 
lia desistido del propósito que ayer anuü' 
ciamos, de presentar un mensaje a l j e f 
del Gobierno pidiendo l a reunión de C'*» I 
tes. 

Ea sefior Renglfo decía esta tarde q í j 
su propósito no obedecía a maniobra & 
conjura política alguna de partido, come -t 
demuestra e l htebo de que su Jefe, el c '-4 
de de Romanone», is ha desautorizado, ro* 
gtodolo que d e t i J a de presentar ¿."J 

ateaiaje. 
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« i—Reconozoo—toá flicJiit—qub me h í eqol 
i/oowlo y desisto de mi próyeoM> 

PROPOSICION . 
' E l concejal republicano seCor Tato Amat. 
l ia pres-sntado al Ayuntamiento de Madrid 
luna propoelolón pidiendo lo siguiente: 

1.° Que en el próximo presupuesto se 
consigne la cantidad 3,000 pesetas como 
Bubrención para la Asoolaolón de la Pren
sa; la de t.500 pesólos para l a Previsión 
Periodística y 000 para l a Colonia de la 
Prensa. 

8.° Interin no haya consignación espe-
fcial en el presupuesto, so procurará buscar 
el medio fogal para qi.ie estss at»nclo!ne3 
puedan cubrirse. . I . , - i i 

! i ASCENSOS ^ 

' En el presente mea a?ciendefi al empleo 
inmediato los siguientes jefes y oüciales: 

Estado Mayor.—un teniente coronel, dos 
comandantes y dos capUas^s. 

Infantería.—Tres tenientes corónele?, sie
te comandantes, nueve capitanes y doce 
primeros tenientes. 

Arllllerfa.—Un teniente coronel, dos co-
tQandantes, dos capitancj y dos primeros 
tenientes. 

Ingenieroj.—Un teniente coronal, dos co-
ttandantes, dos capitanes y dos primeros 
tenientes. - r 
• totendeaola.—^Un mayor, un ofleial prt-

tteM y «tro segundo. 
Carabineros.—Un teniente coronel, im 

«oflwndante, un capitán, un primer teniente, 
cuafro segundos y cuatro sargentos. 

Guardia civil.—-Cinco secrundos tenientes 
f claco sargentos. 

Ji terinaria.—Un mayor, ua primero, un 
•egaado y un tercero. 
(»..»;. . . ífci •-• 

j l . ' J j FALLECIMIENTO 

L Ha fallecido el general da brigada de la 
j ü o l ó a de reserva don Francisco Kovella. 

EL J E F E D E L GOBIERNO 

E l presidente del Conjejo ao ha llegado 
hasta las seis y media a su despacho on-
Ctai, aunque se le esperaba desde mueno 
íp tes y habla cierta espectaclón por los ru -
íñores circulados de una posible reunión de 
OL'niatros. 

E n la Presidencia s-̂  fnoontraban, agua í -
Bando e l raaraués de Alhucemas, el minis
tro de Hacienda, con quien ha conferencia
do. 

También esperaban a; sefior García Pr ie
to el ex ministro seOor Bergamtn y una 
Comisión de ganaderos. 

E i presidente del Consejo <IA parmaneoldo 
Bn su despacho has t i l i s ty&o y media, 
roUrindose a BU casa. , 

' EL CONDE SATISFECHO 

Expuesta s u opinión en el órgano que en 
¡a Prensa deOeade su política, opinión ía-
yorable a l plauteamlonl-o de la cuestión ce 
conHanía, las declaraciones del marques 
fle Alhucemas, han satisfecho a l conde ae 
Romanones, e l cual decía hoy a tola amigos 
que le visitaron que crsia que en esta so-
Ra.si quedaría resuelto e l problema pou-
teo, 

L A ENSEAANZA EN OSíJAPXAS 

' Convocados por el barón de Volases se. 
•egqlrtn en la sección segunda <lot Con-
BTCSO, el miórooles. los dlpuiadoe y senaao-
res por Canarias, para tratar dé la inslruo-
ĉ on pública allí complelameale abandons-
" í , hasta el exircrao de denominarse toaa-
V.a escuelas del rey algunas de las pocas 
^cuelas nacionales' allí eSíStentes, 

E i Inspector general de primera ense&an-
Ja tiene el propósiio de reformar por com-
™ la organiesoión de las escuelas primarias 
w janarias. aunientando su número y tia-
Pepdo que realicen una función provechc-sa. 
^ A l efecto so recabaré, el concurso de los 
^"eBentants ea Cortes por el Arohipicta-1 

go, tratándose de t%tc asunto eji la r^Uüiónl 
convocada para el miórooles. 

NO 8E DISUELVEN 

Los rumores circulados estos días de que 
ca breve se disolverán laá Juntas de De
fensa de caballería y artillería, carecen do 
fundamento. 

B i "Heraldo" pone en boca de una per
sona muy autorfaada, de dentro de estas 
Juntas, las siguientes palabras: 

— N I nos disolvemos ni hemos tenido se
mejante propósito. Y esto es tan exacto co
mo que estamos Juramentados, por lo que 
a la Junta de Defensa de caballería se re-
ílero, para no mezclamos en nada que se 
relacione con la polilica. 

En cuanto a fas Juntas de Defensa de 
ingenieros, de cuya disolución también se 
habla, mal pueden disolverse porquo no 
las ha habido. 

Reflriéndoso a estos rumores de disolu
ción de las Juntas do Defensa, publica es
ta noche " L a Correspondencia Militar" un 
enérgico articulo negando la certeza de d i 
cha noticia y termina con el siguiente p á 
rrafo : 

"Esas Juntas de Defensa, que es l in re
conocidas por los poderes legítimaimente 
constituidos y cuyos reglamentos provisio
nales están también aprobados por esos 
mlsms poderes; esas Juntas que no se mez
clan para nada en política, ni actúan fue
ra de la órbita de su peculiar esfera do ac
ción, ni dificultan obra alguna de gobier
no, porque, como es público y notorio, se
cundan cuando deben y con verdadero en
tusiasmo, la actuación del poder público; 
esas Juntas, sépanlo sus enemigos, fran
cos o encubiertos, y sépalo el país ente
ro, no se disuelven ni se disolverán." 

ESCRITO DE UN SARGENTO 

E l vicepresidente de la Junta de De
fensa de las clases de tropa de Madrid, 
sargento del regimiento de Asturias T o 
más de la Llama, publica en los periódi
cos va escrito explicando los trabados pa
ra constiluir l a Junta de Defensa 'de sus 
compafieros. 

Dice que la Junta tuvo su arigen ea la 
feoha del 1.» de Junio. 

L a Unión de las Clases de tropa, comen
zó a funcionar a mediados de Octubre, 
creándose Juntas en Valencia v Madrid, v 
entonces se realizaron negociaciones, en
viando delegados a Valencia para qu* acor
dasen dónde debía radicar l a Junta Central 
o Generl, pues las dos no-pod ían actuar 
de directoras. 

Niega que estuviera en comunicación con 
elemento- revolucionarios. 

Dice que es cierto que empleaban una 
clave postal y telegráfica, pero que esta cla
ve consistía en llamar "hermano" & cual
quier brigada o sargento, "abuciiio" al nú-
nisfro de la Guerra, "padre" s i coronel 
Márquez y "herencia" a la Unión de las 
Liases de tropa, y asi por el estilo algunas 
Otras frases. 

Entre los documentos ocupados en el bar 
do U calle de San Vicente o en e l domlcf-
llo del brigada Arenas figura un Uiegrami 
que remitieron lob brigadas y sargentos de 
la Junta de. Defensa de Valencia a los cora-
pañeros de Madrid, y que decía as í : 

"Heoibí carta Aranda Juan. Desistan de 
enviar súplica a abuelllo. Esperen baga pa
dre Barcelona. Herencia favor nuestro — 
Jo rd i , " 

Para los que cStóbamoB en antecedente 
quería decir: 

"Hemos recibido una carta flrmadA por 
Aranda, sargento de Infantería de Marina, 
y Juan, brigada de ioganieros, y cu ésta so 
pedia parecer sobro un adjunto documcnio 
dirícido al sefior Lo. Cierva (qua ha hecno 
público la Prensa), y se nos aconsejaba 
que dcslstiéramiis de mandarlo hasta tamo 
que «e conocieran tas maDifcstacioncs anun
ciadas por ol «oronei Márquez y que ta 
Unión Central ee había rtsuelto a favor ae 
Valencia y venia firmado el teiegrama por 
Jordá, presidente de la misma.'1 

Esta es la oU?» íla loa ftoMEMDtof y u 

Í ! ^ <?,tf<)---ííl^'umc'£'t0i 60 ^ y » culpan bilidad para I«s ciasen» de tropa. 
Tflniblén niega que el sargento Bravo ha

ya desaparecido. 
Niega asimismo que los sargentos hayan 

viajado sm permiso de gus euperlorofc » 
como príncipes, pues su único dinero e.r« 
e l recaudado entre Las clases de la guaral-
cióti de Madrid a O'üO céntimos por Indivi
duo. 

Dioe que quieíen que se publiquen loe 
duoomentos que se Ies han encontrado pa
ra demostrar que no han incurrido ca cta< 
pobiUdad. 

Niega también que baya habido reunione* 
en una leohería de la calle de Villanucvt-
pues solamente un día, el 28, el sargcniB 
Garde, del regimiento de Asturias, Uevd 
a esa lechería los documentos encontrado* 
después en la calle de San Vicente, y fueron 
llevados allí con objeto de que la policía 
no se apoderase de ellos, pues llegó hasta 
los sargentos el rumor de que se pretendía 
sorprenderles en plena reunión y quisleroa 
evitar un choque, y más aún, que se relai 
jase la disciplina. 

Confian en que los moldados verán eü 
ellos a sus hermanos mayores y dicen que; 
en este destierro han recibido muchas prue^ 
bas de afecto. 

Te,rmina el escrito diciendo que no 89 
clertó que en las Juntas figurasen cabos t 
soldados, no porque les consideren Indtg-
nos de e?lar a su lado, sino para que esto 
no se tomar en sentido de iodisclpllni. ^ 

DE MAR A TIERRA " 

Se ha dispuesto el paso a la éscalí OS 
tierra del capitán de navio don José Quila» 
rrez Sobral. • ii 

EL PRECIO UNICO DE LOS PERIODICOS 

Está tarde han Vislladó, a las siete', alj 
ministro de Hacienda, los señores Luoa do, 
Tena y Moya, para hablar do la cuestión 
del precio de los periódicos. i 

Nu parece andar por vias de aceptación' 
unánime lo del precio único de diez céntU 
mos. J 
- Se discute también una seguhda fórmulí 
en la que se proponían dos precios, toman« 
do por base dos .superficies distintas. 

L a mayoría de los periódicos parece ln> 
diñarse, sin embargo, hacia la primera BO« 
lución del precio único, y para la orienta
ción definitiva del precio, que se establezca' 
un plebjficlto entre toda la Prensa capan 
ío la , a na do llegar a fijar el criterio de U 
mayoría. 

No es, pues, probable que por ahora Bff 
modifiquen las condiciones en que el Esta
do viene haciendo el anticipo a la PrcnsRi 

L A CUESTION D E L ALUMBRADO ~¡ 

Coctinúa la escasez de alumbrado, a Mtí-' 
sa de la de carbón que viene pidiendo la 
fábrica de gas de Madrid, si bien se espora 
que muy pronto mejore la situación. 

Ayer liegí la primera partida de Peljpi«t 
rroya, de SOO toneladas. 

Como el puerto do Pasajes es t i ablerlá 
puede venir también carbón de Asturiaí.. 

E l alcalde manifestó a los periodistas qpo 
había empezado a llegar carbón de Pefía-
rroya y que ha tenido un telegrama do Le(5n 
en que se dice que so ea*! cargando car
bón en -la Rambla, Entiende que muy en 
bmve se reclbiri el carbón de AstUriu. 

E L PALACIO INCENDIADO ... I 

D ic in de L a Granja que so ha hundidtf 
la torre cuadrada de Palacio, arrastrando 
en au caída parte de U fathady. que da a la 
Plaza de la Colegiata. 

Los maderos encendidos que caen iJe 16 
techumbre, comunican el fuego a los plttnn 
bajos y amenazan destruir iod¡j e! edifl • 
olo. 

L a bomba automívil enviada de Madrid 
permanecerá allf doi Q tres día*. 
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' Powcna í Begadaf d< LA Crtaia han dado 
noticio acere* (MI inc^mUe y da sus con- ' 
«MMMIM, BSÍ «omo rt« la* liabltaclon»í, 
y ebjetos salvados. 
. Loa írabftlos de exüDelón del iac^odlo' 
ae tMti parado dcsd» quo Uegaroa los bom- ' 
fetro de Madrid. 

L a escolera del palmo quedó dcatrnlua 
# de ella se salvuoa ijolanienle. arranoan-
áolos, los dos cuadros de Wan Loo. 

8R quemaron varios teatiot valloíos ñt 
fesaenaa da caza. 
, Del pteo bajo salvaron once tahl ta- j 
Clones; de las galerías trece aranas de cr is- i 
tal, tase uales no lian sufrido desperfocfo. 

Del piso principal se hau salvado oc«io 

tibltacioaus, entre la que ae cuenta la del 
DUO. 
Los ara fias que en este salón habla £e 

han salvado también. 
E l cuadro de la real familia fué aortado 

ter el conservador dn Palacio para í a lvano . 
E l marco nuedú luc«ro intaeto. 
Se ha salvido, además toda la parte mo

derna de las habitaoiones que ocupaba la 
hrfanU Isabel. 

Se lia quemado ia otra esquina del patio 
É6 la HefTHilura que da al Jardín. 

En ¡a Colegiata no se ha quemado mis 
Que parte do la Iglesia. 

E l alfar mayor s con-erva; están puestas 
fas sabanillas y se podría decir misa. 

Solsrnenle las torres laterales se han Om-
nontado. 

E l se.puloro .del rey Felipe V e Isabel 
4o Farnesio y la torre, que se creían des-
•rnídas, están Intactos, a?! como los nug-
¿tHcos frescos de Malleu y Maella. 

Tampoco han sufrido daflo ni el archive 
farnviutal ni la colección de casullas. 

Todo está depositado en la Iglesia de San 
luán. „ 
. Del mohlllarlo .se ha salvado todo e l de"** 
parle antigua del palacio. 

Temuiáu se ha salvado algo de l a parte 
maesa, que es dmdc vivían los reyes. 

Porcelanas, relojes, bronces, etc., se ha
llan depositados en las caballerizas y gara-

Lo más castigado ba sido el laboratorio 
te la botica, qüe ardió por corapUto. En « 
se conservaban aün perfumes de la época 

Felipe V , que guardaban todo JU aroma; 
también había ínedicinas anliquísimas, en-
riosas, entre ellas polvos do cráneo buma-
Bo y ufias de ciervo, qna se empleaban pa-
. a las enfermedades del coraaón. y m » ca

e n víboras secas y un lagarto. 
E l fncg» empezó en las habltaeloBe» de 

las conserles. „ . 
Se lia quemado el salón de auolenelas 

•articulares del rey. 
Loa muros de la fachada han quedado 

en buen estado. 
RApidamente ge podrá habilitar «1 Pala

cio para que la Infanta Isabel pueda vivir 
en él. 

SUSCRIPCION 

L a suscrir^lón Iniciada a favor de los po-
brea madrilefics, asciende a 236,744 pese
tas. 

buatible, es preciso tener en cuenta que en • 
dichos moUires 1«8 ó r a n o s destinados a j 
tranUrmar al energía éalórloa del cotnbus- | 
tibie en trabajo meoánioo están calculados I 
para efectuar la t ransfumaelón expresada, j 
ull'iiz.indo un combustible como la gaso- j 
lina, cuya potencia calórica es de 11.306 oa- I 
loria* por kllógramo, J que al sustituirla | 
por alcohol, precisa Introdueir raodlflnacio-
nes en aquellos órganos, toda ve» que la 

Ítoteada calórica, del alcohol es menor que 
a da la gasolina. 

I • U E R T C DE UNA A C T R I Z 

Ha fallecido en Madrid dofia JuBa Overa, 
notable aciría que hace años ocupó tino de 
los primeros puestas en la escena, traba
jando con Jos* Valero. 

Bstrenó " L a Paaionaria". de Leopoldo 
Cano. 

.Era hermana ' •! aetor tíe la Princesa, 
Aiíreflo Civera. 

SEPARACION 

' Han dejado de formar parle de la com-
pafila de üarzuela que acida en el teatro 
Apolo el tnor García Romero y el actor có
n ico Lama?. 

LA GASOLINA Y ES. ALCOHOL 

B l secretario del Automóvl Club ba dir i
gido al comisario de Abastecimientos una 
«omimleaolón diciendo que paiu el funclona-
nUcnto de ios meteré* de explovióo da co
che» uuioíBótilea MB Alcohol oea>o s o n -

•arvlcle especial da la Agencio Havas 
f de la Compañía de telegrafía sin hilo* 

ba guerra enroDea 
De proeedeacla francesa e inglesa 

S O T A S L T J S X T A H A B 

L l a b o a , 7 {5 U r d e \ 
Una nota oficiosa dicelo siguióme: 
«A cauta del mal tiempo un 'Uque 'ondea

do en el Tajo hizo funcionar la sirena en de
manda de auMKo, lo cual, jumo con.les 1 u • 
mores esparcidos r-or los perturbadores ce! 
orden, caus- la consiguiente alarma, provo
cando algunos disparos Je fusS sin otras con
t e n e n c i a s . » 

Han sido detenidos por la censara algunos 
telegramas dando importancii a! caso, el aue 
caHncaban de conirerrevolución democritica. 

E l «iobiemo coniinóa adoptando las n v s 
enérgicas precauciones en nrtad de las de
nuncias que recibe so re prtpara'.ivos de alte-
fación del orden. 

i- unchal. — K n previsión de un nuevo bom
bardeo han sido adoptadas las medidas oonre" 
Dientes. 

UN PROPOSITO 

Lisboa, 7 (7 tarda). 
Un grup • financiero por tsgnés se propu-

ne pedir al Gobierno la eesión de algunos 
buque» para orear lineas de navegación mi
tre Portugal y la América del Sor. 

L A S j r S C I O C I A C I O S E S 
P a i l a . 7 <8'5o noche). 

Londres.—Según el «Morn in j P o s » c i rea
la en Petro^rado el rumor da aue cst*n p r ó 
ximas a romperse l i s negociaciones, p jes sub
siste el deseo de continuar's guerra ante las 
pretensiones germánicas. 

E n su virtndse constituirá nn consejo de 
generales para la dirección de las operaciones 
militares. 

P X O X n t A C O H T E R E H C I A 

1,7 (o noche). 
«L 'Ecbo üe P a r a » dice que en breve se ce

lebrará en Parts una reunión de presidentes 
del Consejo, bajo U presidencia de Clemeo-
ceau. 

v P » r f « . 7 fg'io noche). 
Dicen k ) i periódicos de Copenhague qíje e' 

Gobierno de Noruesa ha reconocido la inde-
peadencia de Kiolandia. 

D E S E R T O R E S ALEMANES 

P a r l a , 7 (8 ' i5 ñocha). 
Londres.—E! Almirantazgo comunica que 

se • ¿n nn radiograma ruso del Comité de de
lega los obreros, los desertores alemanes de 
claran que los soldados has'a la edad de trein
ta 7 cinco años tacados del iren:e para ser 
conceoirados en Viloa con destino al frente 
occidental, contra lo dispuesto en las bases 
del armtsUcio, c i l i o samaBcotc irritade; 

pues consideren que ir al frente occidental es 
i r al matadero. 

Los desertores asaltan los trenes con el ma
yor descaro. 

E n la reglón de Kown veinticinco mi l sol* 
dados alernanes están refolucio ad?t contr» 
las autoridades superiores, las cuales too i m 
potentes para mantener el movimiento aedi-
doso. ' 

B T T E 5 A I K P U U O V ^ 

Comunictn de Nueva York lo sieuiente: 
Los periódicos publican la declaración do 

Lloyd (Jeorgc que ha producido aquí una ex» 
relente impresión. Los americanos se mues
tran satisfechos que el primer ministro haya 
adarado asi vanas diclaraciones hechas ya 
anteriormente por los aliados respecto a sus 
objetivos de guerra y que ha>a insiat do sobre 
varias concepciones ya manifestadas por W B -
son. L a energía con la que Lloyd (icorge afir
m ó la necesidad absoluta de devolver la A U l -
cia-Lorena es admirada en todas partes. 

OECTiftWilfilWIWl 

Comunican de Nueva Vort lo sigu ente: 
Hughes 'Jinbson, dire:tof de la informa

ción diplomática dol depar amento de Estado; 
loé saludado con una ovación en nna reunión 
de los republicanos de Nueva York, 

Recordando su estancia en la Legación 
amer cana de Bruselas, afirmó que Jos lofor» 
mes circulados respecto a los cr ímenes , sa
ques, tonuras teprocbados al invasor a lemán, 
eran, desgraciadamente, verdad. Añadió que 
después de la liberación de Bélgica y Francia, 
el mundo verá las pruebas de lasatroddadci 
alemanas. 

Gerard atacó luego la proposición alemana 
respecto a Curlaadia, Libonia y Lituanla, c u 
yas elecciones han sido amañadas por Jo» 
financieros alemanes. 

Oe procedencia alemana 
. 5 

Según el informe o x i a l de la I nióa alema
na de Ca;ss de A O TO los t.-gresos en ellas 
hsn tenido en el mes de N ' viembre pasad, 
300 millones de marcos contra 1 iS miKooei 
de marcos en los meses corrcspoadientaa de 
les dos años anteriores. 

F A L S E D A D 

Varios periódicos ittltanos comunican qtie 
en la Academia de las Artes de Berlín te ha 
abierto una Exposición de obras de arte ro
badas por las tropas alemanas en el Norte de 
Italia. 

Los periódicos alemane; publican extensa! 
listas de estas obras de arte y un namero coo-
sidcrafale de nombres de alias personalidades 
que nan visitado esta Ezpos idón . L a noticia 
no deja de ser cómica. Esta Expo3:cióe it 
obras de arte robadas, como se pretende, <> 
ana cclección de obras de t r t ís ta t austro-hlin
earos que, con lápiz y pincel, han acompaña
do la ofensiva contra Italia. L a faltedad de U 
invención te reconoce ya por los nombres di 
lof pi-.'ores aust ro-húngaros . 

F A L L E C I M I E N T O 
Viena .—El diputado s o d a l d e m ó c r a t a dtl 

Consejo del Imperio y vicepresidente de * 
Cámara de loa diputados, Pemerstorier, i» 
tallecido. 

L L E G A D A _ ' 
Par i s . -E lgenera lSa r ra i l llegó ei « i b » ^ ' 

VIOLACION D E N í f e ó i l í X D A D 
Holanda.— E l eHaager Korresponden? B u 

rea n> comunica el 3 de Enero la siguiente M j 
g i r a c i ó n del aiinUuo del Exterior holandty 
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E l e\atneQ de los ffitímentos de las bom-

ba5«rroi»d«sela2 de Diciembre aobre Goes, 
« causa de las cuales murió un habitanie, ha 
psrelado que las bombas estaban construidas 
¿c un modo maj diferentes a las encontradas 
ea oca:i ne; anteriores. 

Sobre UBI de las alas de es aoilización se 
tuta encontrado restos de una inscripción por 
la que se dedujo que las bompas eran de fa-; 
tricajión inglesa. A consecuencia de ello se 1 
han dado instrucciones al embajador holan-

flés en Londres pan que solicite del Gobierno | 
rglés una detenida investigación para averi-! 

I fuar si la violación del terri'orio holanés ha 
I B Ja cometida por un aviador b:i ' .in¡co. 

E N E L M A R 
Ha sido hundido el vapor paríug'j ' s s T r u n -

|gu«í»(el antiguo vapor alemán í/ . iehen»), en 
| ei mar Mediterráneo. 

E l vapor sueco «Iris» embarrancó en la cos-
| ta Inglesa, quedando destruido. 

LAS OPERACiODiSS 

'," Hauen, 7 (3'40 tarde). 
EQ el frente occidental continuó la viva 

flfeiP.vidad de patrullas y de aviación. 
Las patrullas inglesas tuvieron que reti-

I f i r ó í a sus trincheras al Noreste de Poel-
t j p e ü e y al Oeste de Zandvoorde, después 

[Be haber «ufrido grandes pérdidas. 
A! Este de Reims y en la región al ísor-

j l í de Prunay, fracasaron los ataques de pa-
í francesas. 

E n la Champagne Intentaren los france-
¡•?s d3?iuiéa de una preparación de artllle-
I r l a que duró varias horas, penetrar por dos 

pAtos en nuestras posiciOT^i a'. Oeste del 
gÉBOBte Kannon. L a guarniclóa de nuestras 
trincheras las dejó que se acercaran a núes 

j i r a s Hneas, reehazáodohs luego en ua br i-
| L i n t e contrataque. 

E l mismo fracaso sufrieron las intenclo-
| B ; S francesas en el Atgona y entre el Mo-
Ifci y el Mosela. Nuestras destacamentos de 
Ipatrul'.as cumplieron ea varios puntos del 
l í re i i íe , con éxito, su misión. 

A I Noreste de Avocourt penetraron nues-
|tras tropas de asalto después de un breve 

fuego de artillería y de linaamlaas, en las 
Urincheras enemigas y regresaron a pesar de 

U defensa enemiga can 37 prisioneros y 
loi ametralladoras. 

HABRA QUE DAR LAS QRACÍA8 

Teks escriae en el periódico del ejército 
iso "Almi^fo l" del Uia 15 de Diciembre 

siguiente: 
"Los millones de prisloasroa rusas han 

en!do ocasión de aprender mucho. 
E ! aldeano se ha familiarizado sin duda 

boa la agricultura extranjara, altamente de
sarrollada. E l obrero ha poido estudiar los 

aejores medios do la técni-ía e industria 
\9 nuestros mirtires cuanda regresen des-

Eués de la guerra tendrá grandes aptltu-
as añadiendo a nuestra tíbrá nuevos mé-

| t>dj í y conocimientos sin los cuales siem-
I t * * nos temos encontrado detrás de nues-
j t o s vscimjs, que siempre han demostrado 

oontlnuo y elevado desarrollo." - ' 

De procedencia francesa a inglesa 

E S P E v I E f-fll SA 
11 Koenigiwnsterhasen, / ( u ' i o n.) 

Secomunica oficialmen'.e que la noticia de 
i y ^ f ' W i c o í , según la cual e! general L u -
«enjorfi habla preientado su dimisión, no 

rresponde a la realidad. 

. LOS CHECOS * 
Zurlch.—Comunican de Vieoa que el Co 

mité nacional de los diputados checos del 
Reiclisrat y de la Dieta de Bohemia, convoca
dos para el día i5 de Noviembre, se reunió el 
domingo. 

Los diputados checos de lodos los partidos 
pretenden dará este Congreso el carácter de 
una Asamblea constituyente. Esta As«mblca 
será la primera aplicación en Austria del de
recho de los nacionales. 

Los periódicos alemanes de Viena se extra
ñan de la pasividad del Gobierno y dan prue
ba de una viva inquietud. Los periódicos che-
ehos anuncian que el emperador Carlos ha 
concedido una imponanto condecoración al 
comisario de policía de Praga Gellner, que or
ganizó antes de la amnist ía la mayoría de las 
persecuciones contra los checos y termina d i 
ciendo que el Gobierno piensa recurrir de 
nuevo al sistema de fuerza. 

LAS DIFiCULTADES DE ALEMANIA 

Lyon. 7(11 n.) 
A ! tomar la in dativa de las negociaciones 

de Drest I.itows^. cor.ia'ja alcanzar Alemania 
uno de los dos objetos siguientes: o imponer 
a Rusia una paz en virtud de l a c u . l Alema
nia quedaría due ' a de Inmensos territorios y 
podría e .p!o i r económicamente a Rusia, o 
hacer creer a la opi i ióa, paiticularmente a la 
»:emana, que si la guerra continuaba, ¡la c u l 
pa la tenía la Entente. 

En efecto, para obtener e te segundo resul-
Udo fui por loque los delegados alemanes 
fin Jeron reco.aocer en un principio, el dere
cho de los pueblos a disponer de sí mismos; 
pero esta maniobra fué e.ecutaJa de una ma
nera tan burda, que no logró engañar a na
die. 

E l Estado Ma.'.r a lemán omnipotente aun 
y ayuJado p r los pangermanistas, parece ha
ber comprometido cor. su desmesurada am
bición la s:Iapada maniobra que haMa pla
neado ven ' u l m a n n y parece eudente que 
en las ¡ornadas del 23 ni a de D.cícmbre los 
pangermanis'as y e¡ Estado Mayor hicierar. 
toda la presión de que eran capaces para obli 
gar a von ü u l m a n n a hacer p . blicos los pla
nes de anc>.ión de Alemania re-pecto do la L i -
tuania, la Curland a y otros territorias rusos. 

Con ocasión de esto y como de paso, ha
remos observar que Alemania es un Esta
do en el que el partido militarista ha des
baratado siempre las combinaciones de la 
diplomacia germánica. Esta, que en el fon
do es tan anexionista 'como los militares y 
los pangcrmanlstas puros, quería disimular 
sus proyectos de conquista y de explota
ción. L a ambición del Estado Mayor es tan 
Insaciable, que ni por un Instante quiso to
lerar esta maniobra, cuya hipocresía era 
por otra parle maniflesta. Los delegados ale
manes pues, hubieron C" entregarse a una 
maniobra a dos manos, tan burda, que fué 
objeto de escándalo aún para los socialis
tas mayoritarios, estilo Scheldeminn, tan 
dóciles a las Instrucciones oficiales. Estos, 
ante todo, afirmaron que aceptarían el prin
cipio del derecho de los pueblos a dispo
ner de si mismos; pero, a las primeras de 
cambio, dieron a entender que esta afirma
ción no era por su parte, mas que una sen
cilla broma. Exigieron pues, la evacuación 
por ¡os rusos, de los territorios por ellos 
ocupados al otro lado de sus fronteras; pe
ro pretendiendo, al propio tiempo, ocupar 
los terrüorios extranjeros. Tuvieron además, 
la audacia de hacer creer que era una ex-
preelóú del BeaUa^Bats aftctóaal lo que no. 

pasaban de ser votos emitidos por a-an* -
blcas que no representaban sino una Infi
ma minoría del pueblo 3 a 7 por 100 en 
Curiando, por ejemplo, y asi por el esti
lo en las reglones sometidas al régimen 
autoritario alemán. • • 

Las conseouencios de tan audaz y pueril 
cinismo no se hicieron aguardar de parte do 
R isi?. en donde no hizo otro efecto quo 
panei* de manifiesto l a mala fa de Alema* 
nía. ; 

En Alemania mismo, la opinión no se l l a 
mó a engaflo y lo que alli resultó fué un 
evidente desconcierto en los clrijulos políti
cos. En uceto. Imposible era que el Co-
ü'.ernr ect vtnciese al pueblo de que no era 
responsable de la ccntinuaelón de la guerra. 
De esta minera y contra lo que hablan so
lado los Jfaquiavelos de Berlín, la maniobr¿ 
de B r r s l - i itowik, ha sido una nueva y elo
cuente p.'vtba de la mala fe de los 5o-
"iernos .•ilimanes; los hechos que derivan 
(ü esta f?.;c d í las negociaciones germano-
rusas • . ' 

Museos. 
De Arqoltootura.—En el segando piso da 

la Universidad.—Visible de 10 a 15. 
A r q u c o l é g i c o y de A r t e D e o a r j t l T * 

(Kunlclpnij .—Palacio KealiParque).—Abier 
to de 9 a 18, creerlo los lunes no 'estivos. 

Arqu- ío .og ico Provinoial . -Plaza del Rey 
B ú m . 16.—Visible de la 1. 

De B e l l a s A r t o s , P l n t n r a y E a c a U n r » 
moderna.—¡'«lacio de Celias Artes (principal 
izquierda), Paseo de Pujadas.—Visible de 9 a 18, 
excepto los lunes no Itrstivos. 

De Bé l i c a A r t e s , P i n t u r a y E - . c i U u r a 
snlisuR.—Palacio de Bellas Artes (principal 
decechai.-Visible ie 9 a 18, excepto los lunes 
DO festivos. 

Museo M a r t c r e l l ( H i s t o r i a N a t a r e l — 
Avenida de los tilos (Parque'i,—Abierto de 9 a 
12 y de 16 a 18. 

De lo Aca- 'emla de Ciencias . — Rambla 
de EstnUios, 9. Abierto de 15 a 18. 

De lo Universidad.—Corte?;, 55!J. 
Zootécnico.—Sección marítima de! Parqa 

Visibles de 9 a 12 y de 16 a 18. 

BIMiotecas y Archivos públ icos . 
I n s t t tut d E s t u d i s Cata lana. — Pal íe lo 

de la Dipotación, entraba por la calle de Obis
po. Acierta todo el año, de 10 a 13 y de 16 a 29, 
menos los días festivos. 

Blo l lo tesa P r o v i n c i a l . — E n el pito prin
cipal de la UniversiJad literaria.—Abierta de 9 
a 13 y media. 

Bibl io teca Arús.—Paseo de San Juan. 26, 
principal.—Abierta todo el año de 9 a 13 y de 
20 a 22, menes los dl.iS (estivos. 

A r c h l « o del R e a l Pa t r imonio . -Rambla 
de Santa Mínica, 22, priacÍFal. Abierto de 9 a 
13 y de 15 a 17. 

Bibl io teca del Co!eglo d» Medicina.— 
En el piso principal del Hospital Clínico. Abier
ta de 9 a 12. 

Bib l io teca P e r r o v i a r l a In te rnao lona l 
Calle de la Independencia, 316, principal; da-
10 de la mañana a 1 de la tarde, todos los días 
laborables. 

A r c b i v o de l a Corona de A r a g ó n . —En 
e d ificio de este nombre, calle de los Condes 
e Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 15 a 17. 

B ió l i o t eca popular de l a Sociedad E c o 
n ó m i c a Barcelonesa de A-iv.goa del Pa la . 
Divídese ea cuatro secciones, respectivamente 
instalada» en l:s bajos de! Fomento Regional, 
calle de la Saí-rera, a.° 132; Gracias, 7 > 9, ba
jos (Gracia); San Joié, 43, bajos llostalranchs), 
y Wad-Ra5,206, bajos. EstA abierta al público 
de 19 a 21, los -lías lab rablrs, en los mcs-J de 
Octubre a Marzo, de 19 a 22 ea los restantes, 
y los días festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

A r c h i v o Munic ipal —En el piso segundo 
dé la Casa Consistorial- Abierto de 10 a 13 y do 
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Oooioiiicaíos efielaies! 
ALEMAN D E L A T A R D E 

Hoenlgr.vu5ierhausen, 7 (3'ao tirdej. 
Frente OccidenUl.—En el ángulo de posi

ciones t i Este de Icr í s y en algunos sec-or.s 
entre las cerreteras que, de Arras y Peranne 
conducen a Cambrai, se desarrollaron violen
tas luchas de artillería. 

También entre el Micite y el Aisne, en am
bos lados de Ornes y en la orilla 1 este del 
Mosela, a u m e m ó el fuego de la a ti lena y 
lan/aminas. L a actividad d é l a i namena se 
l imiió a operaciones de reconocimiento ea el 
terreno delante de las posiciones. 

Frente Oriental—Nada que señ«lar. 
Frente de Macedonia e iialiano.—No h» 

cambiado ¡a situación. 

INGLES DE L A T A R D E 

P a r l a , 7 (8 noche;. 
N l n g i n suc;so imponame a señalar a par

te alguna ac ividad de la artillería enenr.^a al 
Sudeste de Mcssines. 

AUSTRIACO 

Viena, 7 (s'aS tarde). 
Frente oriental .—Continúa el armis icio. 
Frente iia'.iano.—No hubo operaciones de 

imporianca. 

E l je'e del Estado Mayor. 

ITALIANO 
Collano, 7 (3'10 L ) 

E n el vaUe de ZIIIH^O (Gtudloarle) mt-
Yor actividad do las baterías e n e t n l j ü ae 
niadiano calibre en la regi6B de Zugua y 
en el valle La^arine. 

iCn la planiole de Astugo nw^traa ca.t»!r«a9 
hostMizaron trO|>n? y tiansportcs en marcoa 
ea el terr.tor.o df rela^'uardio. 

A l N'»rtP de Goslaluugia. un destaesruen-
to au í t r iac . idé recliazado y pctscgucilo 
por una df nuc<lra< patrullas, t i a c : « a o va -
^ ^ V ^ t vWentas concenliüirtnei da tuego 
por t . a r j 0- nuestras baterías contra las 
posiciones enemigas entre el valle de Utrc-
nenze'.a v el valle del Brenta, contestando al 

I*ersl8teiite bombardeo enemigo de nuesiras 
Ineas. Las posiciones enemlgus y las regio

nes .«lluadas a retaguardia eu'.re \ idor y 
Ponto de la Priula. fueron repetidas vece? 
bombardeadas oon buenos resulwdos por las 
baierias franco-inglesf.'. E n varios puntos 
tas p-JrttUas británicas que forzaron e l 

Píave, causaron la alarma en las l i n a s eae-

" ' l i f ' l a llanura, actividad moderada de ar t l -

B*Arbanla.—Cerca de M^nasUr, ea el Osom, 
tm fuerte destacamento enemigo que al ama 
necer del día 6 del corriente atacó nnes-
traa tropas, fuó rechazado. 

FRANCES DE LA T A R D E 

Parla, Torre Eiffel, 7 (3 tarde), 
t E n la Champadle actividad de las dos ar-
ttllerias en la región del Moat Haute. 

En la orilla Izquierda del Mnsa. los fraa-
oesea rechaiaron un golpe de mano enemigo 
"contra las trincheras francesas al Norte de 
l a altura 304. 

E n la orilla derecha, la bicha de artille
ría aumentó durante la noche en la región 
de Bczonvaux l \ Oía ibrettes. 

En el sector ul Nurie de San Miblel, una 
patrulla fmeesa Wrn algunos prisioneros. 
• En el resVo del frente no ba cambiado la 

«ituaclón. 
Aviación.—El día 5 del corriente fueron 

derribados cuatro aviones alemanes y por 
lee aviones franceses 7 un quinto por el 
Juego de los caficnes especiales. 

FRANGES DE LA NOCHE 

Parie, Torre Eiffel, 7 (11 poobe)* 
Durante aod'i el día ambas artlllerias mos 

traMO gran actividad al Norte do San Quin-
Ua, en ia alta Alsacla y en l a reglón al 
Norte úzl Canal a¿dano-iUiin. 

De la reg ión 
GERONA 

Anlanoehe se celebró en las Ramblas e l 
concurso de farolillos que anualmente or
ganiza la Asociación de periodistas. 

E l primer premio, de 40 pesetas, fué re
partido entre María Pía y Margarita Carat; 
e l segundo, de £0 pesetas, so adjudicó a 
Nonito Csdcnas; y obtuvo el tercero, de 10 
pesetas, Antonio Gasas. 

Se csncedleron moncloneB honoríficas 
Nieves Dlllet, Anita y Pilar Vil». Purita Ca
sáis, Ramón Remans, Paustlna Torras, Car
los Palol, Bolillo Figueras, Jusnito Torras, 
Consuelo Flguera?, J e sús Qutiflá. Asunción 
Caries, Enrique Juanola, Mercedes Mar
qués y Lolita Ferrer. 

Gomo de oostmnbare, la animación en !a* 
Ramblas fué extraordinaria. 

•— B l mercado, a pesar del buen tiempo; 
se vió poco concurrido. Las traimaeclctxj 
fueren sólo regulares; pero a precios ele»»-
dos, eapeeialraente la volatería. 

E n l a plaza-meroado da ganados ingresa' 
ron 283 cabezas clasificadas en 112 bueyes 
y 170 becerros. 

— Por el arbitrio nranloipal correspondiea 
diente de los miamos reeaudároose óT'SO 
pesetas. 

— U n o s excursionistas barceloaesea ve4 
riOeoron una excursión a l santuario de Núes. 
Ira SeBora de Nuria, y encontrándose oem» 
pletamento bloqueados por la tempestad «M 
nieve, quedaron sitiados en aquel san'.:;,, 
rio, legrando después de doce boras át 
penalidades Indescriptibles y ayudados p « 
los naturales del país, que les hablan aconr-
paBado, forzar el paso de la gargantas ds 
Oemal, única salida praellcabla en esto* 
cases. 

E l tiempo apacible que sucedió a la tem
pestad, permitió a los atrevidos excurslonls. 
tas realizar le que en otras condiciones b e 
hiera sido completamente ixapoalWe, temen-
do en cuenta que la nieve alcanzaba espe
sores de tras y euatro metros y la temperii 
tura llegaba a loa 20 grados bajo cero. 

— Una lecomotora arrolló al guardagi-'tá 
de la estación de Borjas Blancas, produCMa-
dole la muerte Instantáneamente. ¡ 

£1 Gobierno, s in duda con avieso 
propési toy demora el establecimien
to d¿l precio único de 10 cén t imos 
para todos los diarios, único me
dio de l ib rar do ia ruina a las 
Empresas pe r iod í s t i c a s de España . 

Ta l r e so luc ión h a b r á de imponer
s e forzosamente. E n el ín te r in nos 
vemos en la p rec i s ión de aumentar 
a 10 c é n t i m o s el precio de las edi
ciones de la m a ñ a n a de E L DILUVIO 
correspondientes a los m i é r c o l e s y 
domingos. S e r á esta una mínima 
compensac ión de los enormes per
juicios que nos ocasiona la presente 
anormalidad. E l precio de nuestra 
pr imera edición de m a ñ a n a s e r á de 
10 cén t imos . 

T a l modificación tiene c a r á c t e r 
t ransitorio: q u e d a r á s in efecto una 
vez se esnjure la ruinosa c r i s i s por 
que—con motivo del encarecimiente 
del papel y de cuantas materias em
plea—pasa en la actualidad en Espa
ña la industria per iod í s t i ca . 

de E L PRINCIPADO, Eacndillert Blrnch». 8 %h. ta ia 
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